
CERVEIRACERVEIRA
    NOVA    NOVARedação e Administração:Redação e Administração:

Travessa do Belo Cais, 14Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone:  (+351)  251 794 762Telefone:  (+351)  251 794 762
       Fax:  (+351)  -251 797 278       Fax:  (+351)  -251 797 278
e-mail: geral@cerveiranova.pte-mail: geral@cerveiranova.pt

URL: -  http://www.cerveiranova.ptURL: -  http://www.cerveiranova.pt

ANO XLIIANO XLII
N.º 923N.º 923

 20 de dezembro de 2011 20 de dezembro de 2011

QUINZENÁRIOQUINZENÁRIO

49204920
V.N. CERVEIRAV.N. CERVEIRA

TAXA PAGATAXA PAGA

PUBLICAÇÕESPUBLICAÇÕES
PERIÓDICASPERIÓDICAS

PELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRAPELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA SAI NOS DIAS 5 E 20AVENÇADOAVENÇADO

Diretor – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: (+351) 258 922 601Diretor – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: (+351) 258 922 601 Autorizado a circular em sobrescrito plástico Autorizado a circular em sobrescrito plástico 
fechado - Aut. 3 de 211/2002 / DRVNfechado - Aut. 3 de 211/2002 / DRVN Preço avulso: € 1,00 (IVA incluído)Preço avulso: € 1,00 (IVA incluído)

NA PÁGINA 9NA PÁGINA 9

P
U

B
LI

C
ID

A
D

E 
12

/2
01

1

Linha Directa 808 20 60 60 
www.creditoagricola.pt

O Crédito Agrícola deseja a todos os seus Associados 
e Clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo.

HÁ              ANOS A PARTILHAR AS BOAS FESTAS. 

GazetilhaGazetilha
E neste Natal o fado E neste Natal o fado 

também pode ser falado...também pode ser falado...
«Fado triste...«Fado triste...
Fado negro das vielasFado negro das vielas
Onde a noite quando passaOnde a noite quando passa
Leva mais tempo a passarLeva mais tempo a passar
Ouve-se uma vozOuve-se uma voz
Voz inspirada numa raçaVoz inspirada numa raça
Que mundo fora nos levouQue mundo fora nos levou
Pelo azul do marPelo azul do mar
Se o fado se canta e choraSe o fado se canta e chora
Também se pode falar...»Também se pode falar...»

E ao falarmos de fadoE ao falarmos de fado
Que ganhou voz mundialQue ganhou voz mundial
Não se pode por de ladoNão se pode por de lado
Nesta quadra de NatalNesta quadra de Natal
É fado das queixas dunsÉ fado das queixas duns
É fado corrido doutrosÉ fado corrido doutros
É fado do mal de algunsÉ fado do mal de alguns
É fado de ouro para poucosÉ fado de ouro para poucos
É o fado da tristezaÉ o fado da tristeza
De Lisboa e arredoresDe Lisboa e arredores
E da Coimbra portuguesaE da Coimbra portuguesa
Cantado pelos seus “doutores”Cantado pelos seus “doutores”
Mas no Natal dá-se calorMas no Natal dá-se calor
Procura-se o idealProcura-se o ideal
Lembra-se o fado de amorLembra-se o fado de amor
Trauteando o fraternalTrauteando o fraternal
Recordando que o fadoRecordando que o fado
Aliado de SalazarAliado de Salazar
Em democracia foi colocadoEm democracia foi colocado
Ao nível do mesmo andarAo nível do mesmo andar
Por isso neste NatalPor isso neste Natal
Com declarações previstasCom declarações previstas
Mostra que tudo é igualMostra que tudo é igual
Quando se quer dar nas vistas!...Quando se quer dar nas vistas!...

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

BOAS FESTASBOAS FESTAS
Assinantes, Anunciantes, LeitoresAssinantes, Anunciantes, Leitores

NATAL 2011NATAL 2011

Pesca da Pesca da 
lampreia no rio lampreia no rio 

MinhoMinho
2 de janeiro a 21 2 de janeiro a 21 

de abrilde abril

É NatalÉ Natal
Luzes, alegria Luzes, alegria 

e convívio e convívio 
familiarfamiliar

- Em crónica da - Em crónica da 
quinzenaquinzena
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Alunos da Alunos da 
Escola  Básica Escola  Básica 

e Secundária e Secundária 
de Cerveira de Cerveira 
ganham 1.º ganham 1.º 
prémio de prémio de 

concurso sobre concurso sobre 
ambienteambiente

Novo treinador Novo treinador 
do Cerveirado Cerveira

Aníbal Ferreira Aníbal Ferreira 
no lugar de no lugar de 
Tiano FariaTiano Faria
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JOÃO ARAÚJO, LDA.

Contabilidade  |  Gestão de Empresas
Seguros | Projetos de Investimento

Edifício Ilha dos Amores, n.º 17
4920-270 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone: 251 794 390  /  Fax: 251 794 320
e-mail: geral.joaoaraujo@gmail.com

Boas Festas de Natal e Próspero Ano 
Novo para todos são os votos sinceros de 

João Araújo

F. REBELO
Gestão de Empresas, Lda.
Não existimos para lhe 

resolver os seus problemas
MAS SIM PARA OS EVITAR

Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 14
4920-270 VILA NOVA DE CERVEIRA
Telf.: 251 794 204  |  Fax: 251 794 208

Boas Festas de Natal e Ano Novo muito 
próspero são os votos sinceros que 
endereçamos a Clientes e Amigos

  Dr. Nelson FernandesDr. Nelson Fernandes
• • Medicina DentáriaMedicina Dentária
• • ImpantologiaImpantologia
• • Prótese fi xa e removívelPrótese fi xa e removível

Acordo com PT-ACS - CGD - SAMSAcordo com PT-ACS - CGD - SAMS

 Dr. Gustavo Ribeiro Dr. Gustavo Ribeiro
• • Ortodontia fi xaOrtodontia fi xa
• • Ortodontia removívelOrtodontia removível

Dr. Nelson Fernandes Unip. lda.

Rua 25 de Abril, n.º 21
4920-250 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone 251 794 883

FAZ VOTOS DE
BOM NATAL E
PRÓSPERO
ANO 2012

mmotooto
    t  terraerra

LUBRIFICANTESLUBRIFICANTES
MOTOREXMOTOREX

Concessionários:Concessionários:
• KTMKTM
• SUZUKYSUZUKY
• SYMSYM

AGENTEAGENTE
• HONDAHONDA
• YAMAHAYAMAHA
• POLARISPOLARIS

Lugar das Faias  /  Apartado 52Lugar das Faias  /  Apartado 52
4920-061 GONDARÉM4920-061 GONDARÉM

Telf.: 251 796 299  /  Fax: 251 796 271Telf.: 251 796 299  /  Fax: 251 796 271
e-mail: mototerra@sapo.pte-mail: mototerra@sapo.pt

Boas Festas de Natal e Feliz Ano Novo
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Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
NEM TUDO LEMBRANEM TUDO LEMBRA

No Cemitério Munici-No Cemitério Munici-
pal, muitas pessoas que lá pal, muitas pessoas que lá 
se deslocam para visitar os se deslocam para visitar os 
seus ente queridos, a primei-seus ente queridos, a primei-
ra coisa que reparam é não ra coisa que reparam é não 
existirem bancos para uns existirem bancos para uns 
momentos de descanso, uma momentos de descanso, uma 
vez que residem algumas de-vez que residem algumas de-
las um pouco distanciadas e las um pouco distanciadas e 
serem, por vezes, acompa-serem, por vezes, acompa-
nhadas com familiares, pes-nhadas com familiares, pes-
soas idosas, crianças e ou-soas idosas, crianças e ou-
tras pessoas com difi culdade tras pessoas com difi culdade 
de andar.de andar.

O local escolhido, na opi-O local escolhido, na opi-
nião de diversas pessoas, nião de diversas pessoas, 
para a colocação dos tão de-para a colocação dos tão de-
sejados bancos não seria di-sejados bancos não seria di-
fícil. Sugeria-se no interior do Cemitério, junto ao muro, lado fícil. Sugeria-se no interior do Cemitério, junto ao muro, lado 
sul.sul.

Seria de enaltecer a sua concretização, visto ser um an-Seria de enaltecer a sua concretização, visto ser um an-
tigo sonho de todas as pessoas que lá se dirigem, principal-tigo sonho de todas as pessoas que lá se dirigem, principal-
mente mais idosas.mente mais idosas.

Como estamos na quadra natalícia, pode ser que o Meni-Como estamos na quadra natalícia, pode ser que o Meni-
no Jesus se lembre desta interessante prenda de Natal!no Jesus se lembre desta interessante prenda de Natal!

BOAS-FESTASBOAS-FESTAS
Aproveito a quadra natalícia para cumprimentar com afeto Aproveito a quadra natalícia para cumprimentar com afeto 

o Sr. Diretor e toda a equipa do jornal e os nossos estimados o Sr. Diretor e toda a equipa do jornal e os nossos estimados 
leitores e colaboradores, desejando um Bom e Santo Natal leitores e colaboradores, desejando um Bom e Santo Natal 
e que o Novo Ano de 2012 seja coroado com muito sucesso e que o Novo Ano de 2012 seja coroado com muito sucesso 
jornalístico, muita paz e esperança e, ainda, que o espírito jornalístico, muita paz e esperança e, ainda, que o espírito 
natalício esteja presente todos os dias.natalício esteja presente todos os dias.

www.cerveiranova.pt

Os inteligentes, Os inteligentes, 
espertos e fi nosespertos e fi nos

Desde sempre, temos estes três tipos de personalidades Desde sempre, temos estes três tipos de personalidades 
do ser humano. Digo ser humano porque excluo os animais.do ser humano. Digo ser humano porque excluo os animais.

Como cidadão, tenho verifi cado que nos últimos tempos Como cidadão, tenho verifi cado que nos últimos tempos 
os fi nos e espertos, cada vez, ganham mais terreno na so-os fi nos e espertos, cada vez, ganham mais terreno na so-
ciedade. Ganham terreno, infelizmente, sobre as pessoas ciedade. Ganham terreno, infelizmente, sobre as pessoas 
sérias, honestas e humildes. Isto parece tudo normal: Assim sérias, honestas e humildes. Isto parece tudo normal: Assim 
está o mundo em geral. «É o chamado safe-se quem puder». está o mundo em geral. «É o chamado safe-se quem puder». 

Há uma cultura que está a ser, diria eu, quase dominan-Há uma cultura que está a ser, diria eu, quase dominan-
te. Quem não enganar o seu semelhante, não é fi no, nem te. Quem não enganar o seu semelhante, não é fi no, nem 
esperto. Estamos a cultivar uma sociedade que, como se diz esperto. Estamos a cultivar uma sociedade que, como se diz 
na gíria, é constituída pelos chamados espertos saloios. É de na gíria, é constituída pelos chamados espertos saloios. É de 
lamentar! Penso que a qualquer um de nós, em variadíssi-lamentar! Penso que a qualquer um de nós, em variadíssi-
mas situações das nossas vidas, esta realidade já lhe bateu mas situações das nossas vidas, esta realidade já lhe bateu 
à porta e, às vezes, quando menos esperámos. Que chatice!à porta e, às vezes, quando menos esperámos. Que chatice!

Aproxima-se o Natal, uma data tão especial para a maio-Aproxima-se o Natal, uma data tão especial para a maio-
ria das pessoas. Acho, por isso, que não seria demais re-ria das pessoas. Acho, por isso, que não seria demais re-
fl etirmos sobre a nossa convivência, como uma comunidade fl etirmos sobre a nossa convivência, como uma comunidade 
que somos, para que todos tenham as mesmas oportunida-que somos, para que todos tenham as mesmas oportunida-
des. Temos que nos pautar, sobretudo, pelo respeito, quer des. Temos que nos pautar, sobretudo, pelo respeito, quer 
sejamos ricos, pobres ou analfabetos, para tentarmos banir sejamos ricos, pobres ou analfabetos, para tentarmos banir 
esta mentalidade ou, pelo menos, minimizá-la para bem das esta mentalidade ou, pelo menos, minimizá-la para bem das 
gerações vindouras.gerações vindouras.

Desde já quero aproveitar esta oportunidade que o jornal Desde já quero aproveitar esta oportunidade que o jornal 
Cerveira Nova me dá para lhe manifestar o meu apoio e dar-Cerveira Nova me dá para lhe manifestar o meu apoio e dar-
lhe os parabéns pelos seus quarenta e um anos de existência lhe os parabéns pelos seus quarenta e um anos de existência 
para o progresso, principalmente deste lindo concelho que para o progresso, principalmente deste lindo concelho que 
é Vila Nova de Cerveira, sempre com a sua imparcialidade é Vila Nova de Cerveira, sempre com a sua imparcialidade 
que o caracteriza e, também, desejar a todos um feliz Natal que o caracteriza e, também, desejar a todos um feliz Natal 
e um ano de 2012 cheio de saúde, felicidade, esperança e e um ano de 2012 cheio de saúde, felicidade, esperança e 
coragem.coragem.

Para terminar, os caros leitores devem perguntar-se: e os Para terminar, os caros leitores devem perguntar-se: e os 
inteligentes onde fi cam? Esses têm sempre a última palavra inteligentes onde fi cam? Esses têm sempre a última palavra 
sobre os fi nos e os espertos.sobre os fi nos e os espertos.

Bem-haja a todos.Bem-haja a todos.

Rui Vieira PintoRui Vieira Pinto
(Nogueira)(Nogueira)

II Safari fotográfi co da ETAP - II Safari fotográfi co da ETAP - 
Escola Profi ssional de MelgaçoEscola Profi ssional de Melgaço

Os alunos dos cursos de Operadores de Fotografi a – T3 Os alunos dos cursos de Operadores de Fotografi a – T3 
(Nível II) e Técnicos (nível IV) de Comunicação /Marketing, (Nível II) e Técnicos (nível IV) de Comunicação /Marketing, 
Relações Públicas e Publicidade da ETAP - Escola Profi ssio-Relações Públicas e Publicidade da ETAP - Escola Profi ssio-
nal unidade de formação de Viana do Castelo e unidade de nal unidade de formação de Viana do Castelo e unidade de 
formação de Vila Nova de Cerveira respetivamente, visitaram formação de Vila Nova de Cerveira respetivamente, visitaram 
no dia 29 de novembro, na vila de Melgaço, vários espaços no dia 29 de novembro, na vila de Melgaço, vários espaços 
de conteúdos diversifi cados, num registo de uma visão múl-de conteúdos diversifi cados, num registo de uma visão múl-
tipla de uma região, tanto na perspetiva histórica (Núcleo tipla de uma região, tanto na perspetiva histórica (Núcleo 
Museológico, Torre de Menagem e Museu do Cinema), mas Museológico, Torre de Menagem e Museu do Cinema), mas 
também numa abordagem Cultural (Solar de Alvarinho e Es-também numa abordagem Cultural (Solar de Alvarinho e Es-
paço Memória e Fronteira). paço Memória e Fronteira). 

Patrick Esteves / Rafael PeixotoPatrick Esteves / Rafael Peixoto

Biblioteca de Cerveira Biblioteca de Cerveira 
apresenta propostas de apresenta propostas de 
Natal para os mais novos e Natal para os mais novos e 
também apresentou “a festa do também apresentou “a festa do 
brincar, novo livro de Adelaide brincar, novo livro de Adelaide 
GraçaGraça

A Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira prepa-A Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira prepa-
rou um programa especial, dedicado aos mais novos, para rou um programa especial, dedicado aos mais novos, para 
assinalar a quadra festiva. O “Natal na Biblioteca Municipal” assinalar a quadra festiva. O “Natal na Biblioteca Municipal” 
propõe horas do conto, ofi cinas de expressão artística, a propõe horas do conto, ofi cinas de expressão artística, a 
apresentação de um livro e até uma festa de fi nal de ano.apresentação de um livro e até uma festa de fi nal de ano.

As horas do conto têm lugar aos sábados às 11h00. As horas do conto têm lugar aos sábados às 11h00. 
As ofi cinas de expressão artística começam com o tema As ofi cinas de expressão artística começam com o tema 

“Natal com Arte”, envolvendo atividades de graffi ti, pintura, “Natal com Arte”, envolvendo atividades de graffi ti, pintura, 
desenho, leitura e escrita criativa. Decorrem desde 19 até 23 desenho, leitura e escrita criativa. Decorrem desde 19 até 23 
de dezembro. Esta ofi cina é dirigida a crianças dos 7 aos 13 de dezembro. Esta ofi cina é dirigida a crianças dos 7 aos 13 
anos e o horário vai das 14h30 às 16h30.anos e o horário vai das 14h30 às 16h30.

“Ateliê de Natal”, com desenho, pintura e colagem, é ou-“Ateliê de Natal”, com desenho, pintura e colagem, é ou-
tra das ofi cinas propostas e decorrerá entre os dias 26 e 30 tra das ofi cinas propostas e decorrerá entre os dias 26 e 30 
da corrente. Neste caso, o público-alvo situa-se entre os 4 da corrente. Neste caso, o público-alvo situa-se entre os 4 
aos 7 anos. O horário vai das 10h30 às 12h00.aos 7 anos. O horário vai das 10h30 às 12h00.

“Encontros Musicais” vai incluir música, versos, rimas, “Encontros Musicais” vai incluir música, versos, rimas, 
poesia e hip hop e constitui mais uma alternativa destas ofi -poesia e hip hop e constitui mais uma alternativa destas ofi -
cinas. Terá lugar entre os dias 26 e 30 de dezembro, sendo cinas. Terá lugar entre os dias 26 e 30 de dezembro, sendo 
direcionada para um público-alvo entre os 4 aos 13 anos. O direcionada para um público-alvo entre os 4 aos 13 anos. O 
horário vai das 14h30 às 16h30.horário vai das 14h30 às 16h30.

De realçar ainda que no dia 17, sábado, foi feita a apre-De realçar ainda que no dia 17, sábado, foi feita a apre-
sentação do livro “A festa do brincar”, de Adelaide Graça - o sentação do livro “A festa do brincar”, de Adelaide Graça - o 
seu primeiro livro infantil -, com a intervenção da vereadora seu primeiro livro infantil -, com a intervenção da vereadora 
Sandra Pontedeira. A sessão teve lugar no auditório da Bi-Sandra Pontedeira. A sessão teve lugar no auditório da Bi-
blioteca Municipal.blioteca Municipal.

No último dia do mês e do ano de 2011, a Biblioteca No último dia do mês e do ano de 2011, a Biblioteca 
Municipal promove uma festa de fi nal de ano. O programa Municipal promove uma festa de fi nal de ano. O programa 
inclui, pelas 11h00, a hora do conto, com “A festa de pas-inclui, pelas 11h00, a hora do conto, com “A festa de pas-
sagem de ano”, uma história de Margarida Fonseca Santos. sagem de ano”, uma história de Margarida Fonseca Santos. 
Para as 11h30 estão agendados os “Encontros musicais”, Para as 11h30 estão agendados os “Encontros musicais”, 
uma apresentação dos meninos que participaram nas ofi ci-uma apresentação dos meninos que participaram nas ofi ci-
nas de expressão artística.nas de expressão artística.

G.C.G.C.

ETAP: Curso de Design Gráfi co ETAP: Curso de Design Gráfi co 
na Unidade de Formação de na Unidade de Formação de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Este ano letivo os projetos Prova de Aptidão Profi ssional Este ano letivo os projetos Prova de Aptidão Profi ssional 
do curso de Design Gráfi co, da ETAP – Escola Profi ssional, do curso de Design Gráfi co, da ETAP – Escola Profi ssional, 
Unidade de Formação de Vila Nova de Cerveira, incidirão so-Unidade de Formação de Vila Nova de Cerveira, incidirão so-
bre o conceito “Dar a quem precisa”.bre o conceito “Dar a quem precisa”.

Através deste tema: “+ Design na Região”, e sendo 2011 Através deste tema: “+ Design na Região”, e sendo 2011 
o Ano Europeu do Voluntariado, pretende-se que o aluno o Ano Europeu do Voluntariado, pretende-se que o aluno 
Encontre, Visite, Procure e Desenvolva um projeto real, com Encontre, Visite, Procure e Desenvolva um projeto real, com 
aplicação prática no exterior e que tenha impacto na comuni-aplicação prática no exterior e que tenha impacto na comuni-
dade/região envolvente à Escola.dade/região envolvente à Escola.

Este tema tem dois objetivos principais: o primeiro é di-Este tema tem dois objetivos principais: o primeiro é di-
namizar a participação dos alunos na observação, no âmbito namizar a participação dos alunos na observação, no âmbito 
do design, das carências de interesse social, que existam na do design, das carências de interesse social, que existam na 
rua, bairro, cidade, vila, na região e desenvolverem uma solu-rua, bairro, cidade, vila, na região e desenvolverem uma solu-
ção de design gráfi co. O segundo demonstrar como o Design ção de design gráfi co. O segundo demonstrar como o Design 
é necessário na região e sociedade, como o Design pode é necessário na região e sociedade, como o Design pode 
fazer a diferença e melhorar a qualidade de vida.fazer a diferença e melhorar a qualidade de vida.

Regra geral, a perceção de voluntariado é feita num úni-Regra geral, a perceção de voluntariado é feita num úni-
co sentido, ajudar altruisticamente pessoas e organizações co sentido, ajudar altruisticamente pessoas e organizações 
carenciadas a melhorarem a sua qualidade de vida e os ser-carenciadas a melhorarem a sua qualidade de vida e os ser-
viços que prestam. Mas o voluntariado é mais do que darmos viços que prestam. Mas o voluntariado é mais do que darmos 
o nosso tempo, o voluntariado é uma via com dois sentidos: o nosso tempo, o voluntariado é uma via com dois sentidos: 
ao nos dispormos a ajudar, para além de aprofundarmos ao nos dispormos a ajudar, para além de aprofundarmos 
competências, estamos também a conhecer outras pessoas, competências, estamos também a conhecer outras pessoas, 
a partilhar ideias e a enriquecer a nossa rede de conheci-a partilhar ideias e a enriquecer a nossa rede de conheci-
mento. Por isso devemos considerar o voluntariado como um mento. Por isso devemos considerar o voluntariado como um 
momento de cooperação, uma troca de experiências, uma momento de cooperação, uma troca de experiências, uma 
atitude de “Nós” em vez de “Eu”.atitude de “Nós” em vez de “Eu”.

Neste sentido, em parceria com a “Design é Preciso”, Neste sentido, em parceria com a “Design é Preciso”, 
rede social onde quem queira ajudar se pode inscrever como rede social onde quem queira ajudar se pode inscrever como 
voluntário e desenvolver projetos, serão enquadradas as voluntário e desenvolver projetos, serão enquadradas as 
Provas de Aptidão Profi ssional do Curso de Design Gráfi co.Provas de Aptidão Profi ssional do Curso de Design Gráfi co.

Miguel TaxaMiguel Taxa
Diretor de Curso de Design Gráfi co da ETAP –Diretor de Curso de Design Gráfi co da ETAP –

 Escola Profi ssional Escola Profi ssional
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CERVEIRA NOVA, o seu jornal

 GRUPO GRUPO

 Opti Optivisãovisão

• Ponte de LimaPonte de Lima

• Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

• Pingo Doce - (VN Cerveira)Pingo Doce - (VN Cerveira)

• CaminhaCaminha

Não podemos tornarNão podemos tornar
o mundo perfeito,o mundo perfeito,
mas podemos aperfeiçoarmas podemos aperfeiçoar
o modo como o vemos.o modo como o vemos.
Uma nova dimensão na visãoUma nova dimensão na visão

VISITE A NOSSA NOVA LOJA EM VILA NOVA DE CERVEIRA E DEIXE-SE SEDUZIRVISITE A NOSSA NOVA LOJA EM VILA NOVA DE CERVEIRA E DEIXE-SE SEDUZIR
Vila Nova de Cerveira: Largo do Terreiro  /  Telefone 251 792 500Vila Nova de Cerveira: Largo do Terreiro  /  Telefone 251 792 500

Vila Nova de Cerveira: Galeria Comercial Pingo Doce  /  Telefone 251 794 400Vila Nova de Cerveira: Galeria Comercial Pingo Doce  /  Telefone 251 794 400
Ponte de Lima: Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E  /  Telefone 258 931 200Ponte de Lima: Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E  /  Telefone 258 931 200
Caminha: Praça Conselheiro Silçva Torres, 49-51  /  Telefone 258 724 300Caminha: Praça Conselheiro Silçva Torres, 49-51  /  Telefone 258 724 300

A Administração da OPTIMINHO deseja a todos BOAS FESTAS DE NATAL E ANO NOVO, 
em particular aos nossos Clientes e Amigos.

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda

 Em Cerveira: Em Cerveira:
Ermelinda RegoErmelinda Rego

(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

EUREK@EUREK@
(Av. 1.º de Outubro)(Av. 1.º de Outubro)

Denis C. MartinsDenis C. Martins
(R. César Maldonado)(R. César Maldonado)

Em Campos:Em Campos:
Lucinda PereiraLucinda Pereira

(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028 “Cerveira Nova”, o único quinzenário 

no concelho de Vila Nova de Cerveira
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

2 Dezembro de 20112 Dezembro de 2011

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Ordem do DiaOrdem do Dia

Órgão ExecutivoÓrgão Executivo
• Aprovação da acta da reunião de 9 de Novembro de Aprovação da acta da reunião de 9 de Novembro de 

2011 2011 
• Despacho PR 29/2011 – Alteração do dia da reunião Despacho PR 29/2011 – Alteração do dia da reunião 

ordinária do dia 30 de Novembroordinária do dia 30 de Novembro
• Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2012 Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2012 
• Fundamentação para autorização de recrutamento ex-Fundamentação para autorização de recrutamento ex-

cepcional de trabalhadores para ocupação de postos de cepcional de trabalhadores para ocupação de postos de 
trabalho previstos e não ocupados no mapa de pessoal trabalho previstos e não ocupados no mapa de pessoal 
do Município de Vila Nova de Cerveira do Município de Vila Nova de Cerveira 

Serviços municipaisServiços municipais
• Informação DAFI – contratos de aquisição de serviços Informação DAFI – contratos de aquisição de serviços 

– parecer prévio – parecer prévio 
• Jorge da Cunha Saraiva e esposa – venda de terrenoJorge da Cunha Saraiva e esposa – venda de terreno

Rendas e concessõesRendas e concessões
• Informação sobre perda de lugar na feira semanal de Informação sobre perda de lugar na feira semanal de 

Vila Nova de Cerveira Vila Nova de Cerveira 
• Fernando de Sousa Castro – pedido de pagamento do Fernando de Sousa Castro – pedido de pagamento do 

lugar na feira semanal sem o acréscimo de 25% lugar na feira semanal sem o acréscimo de 25% 
• Maria Odete Gomes da Silva – pedido de adiamento do Maria Odete Gomes da Silva – pedido de adiamento do 

pagamento do lugar na feira semanal sem agravamento pagamento do lugar na feira semanal sem agravamento 
• Manuel Vilas Boas Pedras da Silva – pedido de paga-Manuel Vilas Boas Pedras da Silva – pedido de paga-

mento das taxas da feira semanal em falta mento das taxas da feira semanal em falta 
• Abdur Rahim Ahamed – pedido de autorização de subs-Abdur Rahim Ahamed – pedido de autorização de subs-

tituição de pessoa tituição de pessoa 
• Bairro Social da Mata Velha – casa n.º 45 – alongamento Bairro Social da Mata Velha – casa n.º 45 – alongamento 

do prazo limite para o pagamento da renda habitacionaldo prazo limite para o pagamento da renda habitacional
• Concessão de uso privativo de um espaço destinado Concessão de uso privativo de um espaço destinado 

à instalação de um estabelecimento de bebidas e ins-à instalação de um estabelecimento de bebidas e ins-
talações anexas na Praia Fluvial da Lenta – concurso talações anexas na Praia Fluvial da Lenta – concurso 
público público 

Juntas de freguesiaJuntas de freguesia
• Freguesia de Reboreda – alteração de toponímiaFreguesia de Reboreda – alteração de toponímia
• Freguesia de Gondarém – cedência de instalaçõesFreguesia de Gondarém – cedência de instalações

Fundações, associações culturais, desporti-Fundações, associações culturais, desporti-
vas, humanitárias e clubesvas, humanitárias e clubes
• Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila 

Nova Cerveira – espaço de actividades e tempos livres Nova Cerveira – espaço de actividades e tempos livres 
- férias de Natal - férias de Natal 

• Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila 
Nova Cerveira – comunicação do assalto às instalações Nova Cerveira – comunicação do assalto às instalações 
do “Espaço Jovem” do “Espaço Jovem” 

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos
• Parque de Campismo Rural da Lagoa Alojamento e Ani-Parque de Campismo Rural da Lagoa Alojamento e Ani-

mação Turística, Lda – pedido de revisão da proibição mação Turística, Lda – pedido de revisão da proibição 
de circulação de 6 veículos a pedais para crianças até 8 de circulação de 6 veículos a pedais para crianças até 8 
anos (modelo buddy e modelo triggy) + 3 veículos a pe-anos (modelo buddy e modelo triggy) + 3 veículos a pe-
dais (modelo classic), no Parque de Lazer do Castelinho dais (modelo classic), no Parque de Lazer do Castelinho 

• Câmara Municipal do Porto – agradecimento Câmara Municipal do Porto – agradecimento 
• Direcção-Geral do Tesouro e Finanças – Pousada D. Direcção-Geral do Tesouro e Finanças – Pousada D. 

Dinis – Vila Nova de Cerveira Dinis – Vila Nova de Cerveira 
• Serviço Social – pedido de cedência do passe escolar Serviço Social – pedido de cedência do passe escolar 

por carência económicapor carência económica
• Águas do Noroeste, SA – cláusula 15ª do contrato de Águas do Noroeste, SA – cláusula 15ª do contrato de 

concessão – valores mínimos garantidos dos utilizado-concessão – valores mínimos garantidos dos utilizado-
resres

• Resumo diário da Tesouraria Resumo diário da Tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta Aprovação da acta em minuta 
• Período de intervenção aberto ao público Período de intervenção aberto ao público 

Para que o espírito de Natal se mantenha em 2012…Para que o espírito de Natal se mantenha em 2012…
São sempre de sinal positivo, os São sempre de sinal positivo, os 

sentimentos que associamos ao Natal sentimentos que associamos ao Natal 
e à chegada de mais um ano. Embora e à chegada de mais um ano. Embora 
o 2012 não se adivinhe fácil, a verda-o 2012 não se adivinhe fácil, a verda-
de é que, se assim é, então devemos de é que, se assim é, então devemos 
enfrentá-lo como mais um desafi o, não enfrentá-lo como mais um desafi o, não 
permitindo que a esperança por dias permitindo que a esperança por dias 
melhores se esfume, passada a qua-melhores se esfume, passada a qua-
dra que agora se avizinha.dra que agora se avizinha.

Saibamos pois reter, no nosso dia-Saibamos pois reter, no nosso dia-
a-dia, o propósito de sermos felizes. a-dia, o propósito de sermos felizes. 
Recordemos a mensagem de Fernan-Recordemos a mensagem de Fernan-
do Pessoa, quando nos falou das “Pe-do Pessoa, quando nos falou das “Pe-
dras no Caminho”: “Ser feliz é reco-dras no Caminho”: “Ser feliz é reco-
nhecer que vale a pena viver/Apesar nhecer que vale a pena viver/Apesar 
de todos os desafi os/incompreensões de todos os desafi os/incompreensões 
e períodos de crise/Ser feliz é deixar e períodos de crise/Ser feliz é deixar 
de ser vítima dos problemas e/Se tor-de ser vítima dos problemas e/Se tor-
nar um autor da própria história…”nar um autor da própria história…”

Os Cerveirenses têm dado provas Os Cerveirenses têm dado provas 
de que sabem perpetuar o espírito de de que sabem perpetuar o espírito de 
Natal, são capazes de manter viva a Natal, são capazes de manter viva a 

esperança e lutam pela sua felicida-esperança e lutam pela sua felicida-
de. Nestes tempos mais conturbados, de. Nestes tempos mais conturbados, 
olho para trás, para os mais de 20 olho para trás, para os mais de 20 
anos que convosco tenho trabalhado anos que convosco tenho trabalhado 
e não posso deixar de sentir orgulho e não posso deixar de sentir orgulho 
pelo caminho que conseguimos fazer pelo caminho que conseguimos fazer 
juntos, pelo muito que a nossa Terra juntos, pelo muito que a nossa Terra 
progrediu.progrediu.

Da mesma forma que chegámos Da mesma forma que chegámos 
ao presente, dando o melhor de todos ao presente, dando o melhor de todos 
nós, com entusiasmo, com energia e nós, com entusiasmo, com energia e 
vontade, seremos também capazes vontade, seremos também capazes 
de ganhar o futuro. Não estamos so-de ganhar o futuro. Não estamos so-
zinhos neste caminho difícil e “pedre-zinhos neste caminho difícil e “pedre-
goso”. Portugal, a Europa, o Mundo goso”. Portugal, a Europa, o Mundo 
sofrem com as atuais mutações e com sofrem com as atuais mutações e com 
as presentes difi culdades. Mas será as presentes difi culdades. Mas será 
que algum de nós irá capitular perante que algum de nós irá capitular perante 
a atual crise? Não vai, seguramente.a atual crise? Não vai, seguramente.

É claro que não será fácil ultrapas-É claro que não será fácil ultrapas-
sar a situação atual mas, esta é tam-sar a situação atual mas, esta é tam-
bém uma oportunidade para mudar o bém uma oportunidade para mudar o 

que é necessário mudar, melhorando que é necessário mudar, melhorando 
o nosso desempenho, alterando al-o nosso desempenho, alterando al-
guns dos nossos hábitos, em benefício guns dos nossos hábitos, em benefício 
de nós próprios, das nossas famílias e de nós próprios, das nossas famílias e 
da nossa sociedade.da nossa sociedade.

Desta feita, quiçá mais do que em Desta feita, quiçá mais do que em 
outros anos, fará sentido deixar uma outros anos, fará sentido deixar uma 
palavra de esperança e a certeza de palavra de esperança e a certeza de 
que vale a pena lutar, sempre. Esfor-que vale a pena lutar, sempre. Esfor-
cemo-nos pois, cada um de nós um cemo-nos pois, cada um de nós um 
pouco mais, para que 2012 seja um pouco mais, para que 2012 seja um 
ano marcado pelos sentimentos do ano marcado pelos sentimentos do 
Natal. Porque, como porventura nun-Natal. Porque, como porventura nun-
ca antes nas nossas vidas, devemos ca antes nas nossas vidas, devemos 
assumir o papel de Autores da nossa assumir o papel de Autores da nossa 
própria História. própria História. 

Um Excelente Natal e um Bom Ano Um Excelente Natal e um Bom Ano 
de 2012.de 2012.

José Manuel CarpinteiraJosé Manuel Carpinteira

Documentos previsionais de gestão para 2012Documentos previsionais de gestão para 2012
Município privilegia política de sustentabilidade na gestão Município privilegia política de sustentabilidade na gestão 
corrente e de investimento apoiado por fundos comunitárioscorrente e de investimento apoiado por fundos comunitários

Com um valor global de 17,5 milhões de euros, a propos-Com um valor global de 17,5 milhões de euros, a propos-
ta de Orçamento que os Órgãos do Município de Vila Nova ta de Orçamento que os Órgãos do Município de Vila Nova 
de Cerveira aprovaram durante o corrente mês de dezembro, de Cerveira aprovaram durante o corrente mês de dezembro, 
inscreve-se numa linha de contenção e equilíbrio ao nível da inscreve-se numa linha de contenção e equilíbrio ao nível da 
respetiva gestão corrente e de efetiva concretização dos in-respetiva gestão corrente e de efetiva concretização dos in-
vestimentos que, benefi ciando do apoio dos fundos comuni-vestimentos que, benefi ciando do apoio dos fundos comuni-
tários foram, a seu tempo, objeto de candidatura e aprovação tários foram, a seu tempo, objeto de candidatura e aprovação 
nos diversos programas de apoio previstos no QREN.nos diversos programas de apoio previstos no QREN.

Em termos globais, estes documentos preparados numa Em termos globais, estes documentos preparados numa 
conjuntura nacional e internacional severamente adversa, conjuntura nacional e internacional severamente adversa, 
de que resulta, em termos locais uma quebra signifi cativa da de que resulta, em termos locais uma quebra signifi cativa da 
receita prevista, nomeadamente, proveniente das transferên-receita prevista, nomeadamente, proveniente das transferên-
cias do Orçamento de Estado, revelam ainda que, embora cias do Orçamento de Estado, revelam ainda que, embora 

com limitações, o Município de Vila Nova de Cerveira pre-com limitações, o Município de Vila Nova de Cerveira pre-
tende continuar em 2012 a privilegiar o investimento (direto e tende continuar em 2012 a privilegiar o investimento (direto e 
indireto) da autarquia com cerca de 9 milhões de euros, sen-indireto) da autarquia com cerca de 9 milhões de euros, sen-
do que em percentagem, os recursos a aplicar a esse nível, do que em percentagem, os recursos a aplicar a esse nível, 
superam os 50% da receita prevista.superam os 50% da receita prevista.

Por outro lado, os documentos agora apresentados e Por outro lado, os documentos agora apresentados e 
aprovados constituem um desafi o acrescido para os Serviços aprovados constituem um desafi o acrescido para os Serviços 
Municipais que, quer ao nível da cobrança das receitas mu-Municipais que, quer ao nível da cobrança das receitas mu-
nicipais quer, sobretudo na racionalização dos encargos do nicipais quer, sobretudo na racionalização dos encargos do 
respetivo funcionamento, terão de ser capazes de reforçar a respetivo funcionamento, terão de ser capazes de reforçar a 
respetiva efi ciência, libertando mais recursos para que a au-respetiva efi ciência, libertando mais recursos para que a au-
tarquia seja efi caz no cumprimento da sua missão de serviço tarquia seja efi caz no cumprimento da sua missão de serviço 
público às populações locais. público às populações locais. 

Natal chegou mais cedo para as Natal chegou mais cedo para as 
crianças dos centros escolarescrianças dos centros escolares

Cerca de 600 crianças participaram, nos últimos dois Cerca de 600 crianças participaram, nos últimos dois 
dias, na festa de Natal dos centros escolares. Este ano, dias, na festa de Natal dos centros escolares. Este ano, 
a Câmara de Cerveira proporcionou, aos mais pequenos, a Câmara de Cerveira proporcionou, aos mais pequenos, 
teatro de marionetas e ofereceu um livro a cada criança. teatro de marionetas e ofereceu um livro a cada criança. 
“A Festa do Brincar” é da autoria de Adelaide Graça, uma “A Festa do Brincar” é da autoria de Adelaide Graça, uma 
escritora local com uma obra muito interessante, sobretu-escritora local com uma obra muito interessante, sobretu-
do no campo da literatura infantil.do no campo da literatura infantil.

O Cine Teatro encheu-se de alegria e risos, durante O Cine Teatro encheu-se de alegria e risos, durante 
dois dias, e nem faltou à festa a personagem mais aguar-dois dias, e nem faltou à festa a personagem mais aguar-
dada nesta época mágica. O Pai Natal misturou-se com dada nesta época mágica. O Pai Natal misturou-se com 
as crianças, brincou e assistiu à representação da peça as crianças, brincou e assistiu à representação da peça 
“O Bosque Encantado”, trazido pela companhia “Pandora “O Bosque Encantado”, trazido pela companhia “Pandora 
Teatro”.Teatro”.

Trata-se de um espetáculo original, já que a interação Trata-se de um espetáculo original, já que a interação 
com o público é constante ao longo dos 45 minutos de re-com o público é constante ao longo dos 45 minutos de re-
presentação. As crianças puderam também conhecer os presentação. As crianças puderam também conhecer os 
bastidores, o cenário e as marionetas que compõem o es-bastidores, o cenário e as marionetas que compõem o es-
petáculo, que tem origem num texto de Miguel Sandim, e petáculo, que tem origem num texto de Miguel Sandim, e 

encenação e adaptação de Júlia Agra e Manuel Almeida.encenação e adaptação de Júlia Agra e Manuel Almeida.

Mais de centena e meia de idosos participou Mais de centena e meia de idosos participou 
no almoço de Natal oferecido pela Câmarano almoço de Natal oferecido pela Câmara

Mais de centena e meia de idosos institu-Mais de centena e meia de idosos institu-
cionalizados participaram, ontem, no almoço cionalizados participaram, ontem, no almoço 
de Natal oferecido, pelo terceiro ano conse-de Natal oferecido, pelo terceiro ano conse-
cutivo, pela Câmara Municipal de Vila Nova cutivo, pela Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira. de Cerveira. 

Sendo já um hábito, o presidente, José Sendo já um hábito, o presidente, José 
Manuel Carpinteira, fez questão de o manter Manuel Carpinteira, fez questão de o manter 
este ano, dada a importância de que o conví-este ano, dada a importância de que o conví-
vio se reveste para esta parte da população vio se reveste para esta parte da população 
cerveirense. Explica o presidente que este cerveirense. Explica o presidente que este 
gesto do município traduz, sobretudo, “um gesto do município traduz, sobretudo, “um 
singelo sinal de gratidão e de respeito, da singelo sinal de gratidão e de respeito, da 
nossa parte, para com as pessoas que aju-nossa parte, para com as pessoas que aju-
daram e ainda ajudam, senão já com traba-daram e ainda ajudam, senão já com traba-
lho, com as suas memórias e com a partilha lho, com as suas memórias e com a partilha 
do seu saber, a construir todos os dias um do seu saber, a construir todos os dias um 
concelho melhor”.concelho melhor”.

No almoço, realizado num restaurante de No almoço, realizado num restaurante de 
Cerveira, participou a vereadora da Ação So-Cerveira, participou a vereadora da Ação So-
cial, Sandra Pontedeira, tendo o evento sido cial, Sandra Pontedeira, tendo o evento sido 
dinamizado pelo grupo “Dar Vida aos Anos”. dinamizado pelo grupo “Dar Vida aos Anos”. 
A animação marcou o convívio, onde não faltaram os do-A animação marcou o convívio, onde não faltaram os do-

ces tradicionais da quadra natalícia, como o bolo-rei e as ces tradicionais da quadra natalícia, como o bolo-rei e as 
rabanadas.rabanadas.
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RESTAURANTERESTAURANTE
Adega RealAdega Real

AOS NOSSOS CLIENTES, FAMILIARES E AMIGOSAOS NOSSOS CLIENTES, FAMILIARES E AMIGOS
DESEJAMOS BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVODESEJAMOS BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

Largo do Terreiro (em frente à Igreja Matriz)
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 795 366

Rua Queirós Ribeiro, 45
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA
Telf.: 251 709 992  |  Fax: 251 709 994

CogumeloCogumelo
Irene Cristina Costa

Terreiro, n.ºs 61 e 71
Vila Nova de Cerveira

TLM: 967 777 357
irenecogumelo@hotmail.com

• Bijutaria
• Artesanato
• Decoração
• Complementos de moda
• Produtos místicos e exotéricos

Deseja BOAS FESTAS DE NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO 
a todos os seus familiares, clientes e amigos
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ASSINATURA  ANUALASSINATURA  ANUAL

DIGITAL:  € 12,50DIGITAL:  € 12,50

Natal tempo de pazNatal tempo de paz
Poema na Voz dum MinhotoPoema na Voz dum Minhoto

Desde que a estrela apareceuDesde que a estrela apareceu
Lá no céu do RedentorLá no céu do Redentor
Apontando onde nasceuApontando onde nasceu
Jesus Cristo o SalvadorJesus Cristo o Salvador

Muitos séculos se passaramMuitos séculos se passaram
E dentro de cada igrejaE dentro de cada igreja
O que os tempos consagraramO que os tempos consagraram
‘Inda hoje se festeja‘Inda hoje se festeja

Não só porque é NatalNão só porque é Natal
Mas p’la fé e devoçãoMas p’la fé e devoção
É um tempo cordialÉ um tempo cordial
De paz e consagraçãoDe paz e consagração

Deus está no altar-morDeus está no altar-mor
Em imagem santidadeEm imagem santidade
Para que o vejam melhorPara que o vejam melhor
E cumpram sua vontadeE cumpram sua vontade

Deveras impressionadosDeveras impressionados
Com a fé que todos têmCom a fé que todos têm
Até os mais revoltadosAté os mais revoltados
Se emocionam tambémSe emocionam também

A festa é de toda a genteA festa é de toda a gente
De adultos e criançasDe adultos e crianças
Com Jesus Cristo presenteCom Jesus Cristo presente
Fé e bem-aventurançasFé e bem-aventuranças

As árvores enfeitadasAs árvores enfeitadas
Com luzinhas a brilharCom luzinhas a brilhar
E na mesa as arrufadasE na mesa as arrufadas
Doces p’ra saborearDoces p’ra saborear

Famílias em comunhãoFamílias em comunhão
Com muita paz e amorCom muita paz e amor
Celebram a redençãoCelebram a redenção
Que lhes dá nosso SenhorQue lhes dá nosso Senhor

Pois hoje p’ra relembrarPois hoje p’ra relembrar
Oremos em frente à cruzOremos em frente à cruz
Vamos todos festejarVamos todos festejar
O milagre de JesusO milagre de Jesus

Neste tão sagrado diaNeste tão sagrado dia
Em que o bem suplanta o malEm que o bem suplanta o mal
Desejo com alegriaDesejo com alegria
P’ra todos feliz NatalP’ra todos feliz Natal

Natal do Ausente Natal do Ausente 
Poema de Euclides CavacoPoema de Euclides Cavaco

(Canadá)(Canadá)

No coração dum ausenteNo coração dum ausente
Está sempre bem presenteEstá sempre bem presente
O seu velho PortugalO seu velho Portugal
Que recorda com saudadeQue recorda com saudade
E mais emotividadeE mais emotividade
Nesta altura de Natal...Nesta altura de Natal...

O Natal traz-lhe à lembrançaO Natal traz-lhe à lembrança
Os seus tempos de criançaOs seus tempos de criança
Que não voltarão jamaisQue não voltarão jamais
Da sua terra afastadoDa sua terra afastado
Recorda emocionadoRecorda emocionado
Memórias dos seus Natais.Memórias dos seus Natais.

Lembra a família e amigosLembra a família e amigos
Revive os tempos antigosRevive os tempos antigos
Onde tudo era diferenteOnde tudo era diferente
Mais pobre no seu paísMais pobre no seu país
Mas contudo mais felizMas contudo mais feliz
Que o seu Natal hoje ausente.Que o seu Natal hoje ausente.

Sente imensa nostalgiaSente imensa nostalgia
Ao recordar este diaAo recordar este dia
Que dentro da alma chora...Que dentro da alma chora...
A quanto a saudade obrigaA quanto a saudade obriga
Calado ausente mitigaCalado ausente mitiga
Os seus Natais de outrora!... Os seus Natais de outrora!... 

Quadras NatalíciasQuadras Natalícias
O anjo anunciou a MariaO anjo anunciou a Maria
Por obra do Espírito SantoPor obra do Espírito Santo
Que Ela ia dar à luz e seu FilhoQue Ela ia dar à luz e seu Filho
Jesus a quem queremos tantoJesus a quem queremos tanto

Querido Menino JesusQuerido Menino Jesus
Vem trazer a Paz à terraVem trazer a Paz à terra
Ilumina as NaçõesIlumina as Nações
Que se acabe com a guerraQue se acabe com a guerra

Será a melhor notícia Será a melhor notícia 
Que nosso irmão vem trazerQue nosso irmão vem trazer
Ele veio dar-nos o exemploEle veio dar-nos o exemplo
Que vale a pena nascerQue vale a pena nascer

O Menino Jesus nasceuO Menino Jesus nasceu
Para haver reconciliaçãoPara haver reconciliação
Ditosa da alma que senteDitosa da alma que sente
A necessidade do perdãoA necessidade do perdão

Natal é festa tão lindaNatal é festa tão linda
Não tem explicaçãoNão tem explicação
Que alegria Recebê-loQue alegria Recebê-lo
Dentro do nosso coraçãoDentro do nosso coração

A Paz é Dom preciosoA Paz é Dom precioso
Nós temos que a adquirirNós temos que a adquirir
Mas para isso acontecer Mas para isso acontecer 
Teve que Jesus ao Mundo virTeve que Jesus ao Mundo vir

Que alegria quem acreditaQue alegria quem acredita
Nesta grande verdadeNesta grande verdade
Nossa Senhora ama seus fi lhosNossa Senhora ama seus fi lhos
E quer a nossa felicidadeE quer a nossa felicidade

Meu muito amado JesusMeu muito amado Jesus
Tinha muito para falarTinha muito para falar
Será daqui a um anoSerá daqui a um ano
Se tiver a graça de lá chegarSe tiver a graça de lá chegar

Natália BarrosNatália Barros
(Campos)(Campos)

Sempre gostei Sempre gostei 
do Nataldo Natal
O Natal está chegandoO Natal está chegando
Com o sol e com a neveCom o sol e com a neve
E eu continuo andandoE eu continuo andando
Vendo gente muito alegreVendo gente muito alegre

Como o tempo vai passandoComo o tempo vai passando
Eu estou a chegar ao fi mEu estou a chegar ao fi m
Mas vou ultrapassandoMas vou ultrapassando
É Deus que me diz sempre simÉ Deus que me diz sempre sim

A todos eu vou desejarA todos eu vou desejar
Um Natal com alegriaUm Natal com alegria
Boas festas eu vou darBoas festas eu vou dar
Neste lindo e santo diaNeste lindo e santo dia

Aos que estão longe da terraAos que estão longe da terra
Desejo-vos saúde e pazDesejo-vos saúde e paz
É festa que encerraÉ festa que encerra
Com os presentes que trásCom os presentes que trás

A todos os emigrantesA todos os emigrantes
Saudinha e amorSaudinha e amor
Pois estais muito distantesPois estais muito distantes
E precisais de calorE precisais de calor

E que depressa passouE que depressa passou
E eu cá vou andandoE eu cá vou andando
Um abraço eu vos douUm abraço eu vos dou
Mas vamos ver até quandoMas vamos ver até quando

Sempre gostei do NatalSempre gostei do Natal
Era uma festa felizEra uma festa feliz
Não há outra igualNão há outra igual
Que a mim muito me dizQue a mim muito me diz

Tudo perde a tradiçãoTudo perde a tradição
Com a família estarCom a família estar
Dá alegria ao coraçãoDá alegria ao coração
Com a lareira a estalarCom a lareira a estalar

Com isto vou terminarCom isto vou terminar
Um beijinho a toda a genteUm beijinho a toda a gente
Espero para o ano voltarEspero para o ano voltar
E fi carei bem contenteE fi carei bem contente

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Alegre e feliz NatalAlegre e feliz Natal
Natal, símbolo de vidaNatal, símbolo de vida
Imagem de gratidãoImagem de gratidão
Que faz bater de forma sentidaQue faz bater de forma sentida
Todo o sentido e sincero coraçãoTodo o sentido e sincero coração

Sincero coração esseSincero coração esse
Que ao mundo trás a esperançaQue ao mundo trás a esperança
Pois no Natal sempre fl orescePois no Natal sempre fl oresce
A emoção de uma criançaA emoção de uma criança

Criança que sempre quer brincarCriança que sempre quer brincar
E ao mundo mostrar sua emoçãoE ao mundo mostrar sua emoção
Com a brincadeira que lhe possamos darCom a brincadeira que lhe possamos dar
Para que sinta amor e carinho no Para que sinta amor e carinho no 
                                               seu coração                                               seu coração

Sentido será o NatalSentido será o Natal
Logo que a cada pessoa possa trazerLogo que a cada pessoa possa trazer
O sentir mais emocionalO sentir mais emocional
Que todo o coração faça baterQue todo o coração faça bater

Bater, mas não de uma forma qualquerBater, mas não de uma forma qualquer
Mas sim com um bater de razãoMas sim com um bater de razão
Sendo ele para a criança, para o homemSendo ele para a criança, para o homem
                                                  ou mulher                                                  ou mulher
O mais forte motivo na vida para cada umO mais forte motivo na vida para cada um
                                               permanecer                                               permanecer

Natal, festa “bem modesta”Natal, festa “bem modesta”
Que à vida trás saborQue à vida trás sabor
Ela a todos dá verdade, luz e cor honestaEla a todos dá verdade, luz e cor honesta
No seu repartir do amorNo seu repartir do amor

Símbolo de carinho, amor e pazSímbolo de carinho, amor e paz
Que ao mundo, cada um deles falta fazQue ao mundo, cada um deles falta faz
Procurando dizer ao mundoProcurando dizer ao mundo
Eu, do abraço mais sentido sou capazEu, do abraço mais sentido sou capaz

Augusto J. Rodrigues BacelosAugusto J. Rodrigues Bacelos
(Caminha)(Caminha)

Natal dia feliz!...Natal dia feliz!...
Natal dia felizNatal dia feliz
E assim devia serE assim devia ser
Se no mundo não houvesseSe no mundo não houvesse
Quem nada tem para comerQuem nada tem para comer
Ou até água potávelOu até água potável
Alguns não podem beber!Alguns não podem beber!
Natal dia felizNatal dia feliz
E assim devia serE assim devia ser
Todos tivessem empregoTodos tivessem emprego
E casa para morarE casa para morar
Para em paz e sossegoPara em paz e sossego
O seu pão poder ganharO seu pão poder ganhar
Natal dia felizNatal dia feliz
Dir-se-ia com razão!Dir-se-ia com razão!
Se o mundo não tivesseSe o mundo não tivesse
Tantos países em guerraTantos países em guerra
Em luta pelo poderEm luta pelo poder
Quando o homem se encontrarQuando o homem se encontrar
E a cobiça terminarE a cobiça terminar
Sem ter que a guerra fazerSem ter que a guerra fazer
Natal dia feliz!Natal dia feliz!
Para todo o ser na terraPara todo o ser na terra
Podemos então dizerPodemos então dizer

Natal, 2011Natal, 2011
Armanda RibeiroArmanda Ribeiro

(Amadora)(Amadora)

Natal de 2011                                                                                                                                             Natal de 2011                                                                                                                                             
Abre a janela! Deixa entrar a maresiaAbre a janela! Deixa entrar a maresia
Mais estrelas! É Natal de fomeMais estrelas! É Natal de fome
Para alguém longe, a noite é escura Para alguém longe, a noite é escura 
                                                       e fria…                                                       e fria…
Mas tu deixa! A enxadaMas tu deixa! A enxada
                      A máquina                      A máquina
                      A ofi cina vazia                      A ofi cina vazia
E lembra-te dele com esforço enorme…E lembra-te dele com esforço enorme…

Será que consegues fechar os olhos…Será que consegues fechar os olhos…
Dormir e descansar? Não…Não podesDormir e descansar? Não…Não podes
Lá fora…Lá fora…
Vagueia tragédia no ar. Há fome!Vagueia tragédia no ar. Há fome!
Mas é Natal, Natal de Amor.Mas é Natal, Natal de Amor.

À tua volta há silêncio…À tua volta há silêncio…
Silêncio que dói, que fere Silêncio que dói, que fere 
Dos que nada têm…Dos que nada têm…
Dos que nada esperam…Dos que nada esperam…
Dos que sabem ser este Natal de Dos que sabem ser este Natal de 
                                            infelicidade…                                            infelicidade…
Dos que sorrindo, mentem a si próprios,Dos que sorrindo, mentem a si próprios,
Mas recordam ainda Mas recordam ainda 
                      Natais de Bondade                       Natais de Bondade 

Sim, estás cansado, mas tranquilo…Sim, estás cansado, mas tranquilo…
Por fi m, amigo, dorme... Por fi m, amigo, dorme... 
                               Descansa…                               Descansa…
É Natal, Natal de Amor,É Natal, Natal de Amor,
Que tu e a tua família vão Que tu e a tua família vão 
                               Celebrar…                               Celebrar…
  

João Bernardino MorgadoJoão Bernardino Morgado
(VNCerveira)(VNCerveira)

Tempo de Natal Tempo de Natal 
Tempo de Natal, de Alegria e Paz., Tempo de Natal, de Alegria e Paz., 
Nas casas de meninos nobresNas casas de meninos nobres
há brinquedos, iguarias, dinheiro.há brinquedos, iguarias, dinheiro.
Mas, Senhor, tende piedade dos pobresMas, Senhor, tende piedade dos pobres
que sentem fome no Natal e no ano que sentem fome no Natal e no ano 
                                                       inteiro.                                                       inteiro.
Pais desempregados, outros que Pais desempregados, outros que 
                                         pouco ganham.                                          pouco ganham. 
Neste Tempo de Natal, de Alegria e Paz, Neste Tempo de Natal, de Alegria e Paz, 
os meninos pobres perguntam ao os meninos pobres perguntam ao 
                                            Deus Menino,                                             Deus Menino, 
porque o Pai Natal brinquedos não traz.porque o Pai Natal brinquedos não traz.
E porque a mãe e o pai não trabalham,E porque a mãe e o pai não trabalham,
choram muito, lamentando o seu destino.choram muito, lamentando o seu destino.
Tempo de Natal, de Paz e Alegria.Tempo de Natal, de Paz e Alegria.
Que o Menino Jesus, nas palhinhas Que o Menino Jesus, nas palhinhas 
                                                     deitado                                                     deitado
se lembre do menino amargurado, se lembre do menino amargurado, 
que olha para a mesa do Natal, quase que olha para a mesa do Natal, quase 
                                                      vazia...                                                      vazia...
E faça um Milagre! Que de repente,E faça um Milagre! Que de repente,
a mesa fi que cheia de comida.a mesa fi que cheia de comida.
Então o menino pobre chorará de Então o menino pobre chorará de 
                                                    contente                                                    contente
e dará pulos de alegria.e dará pulos de alegria.
Chegou fi nalmente o Natal da sua vida.Chegou fi nalmente o Natal da sua vida.
Obrigado Deus Menino, Meu Jesus.Obrigado Deus Menino, Meu Jesus.
Neste Santo Natal, neste Santo Natal, Neste Santo Natal, neste Santo Natal, 
Fez-se luz.Fez-se luz.
  

Antero SampaioAntero Sampaio
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Durante o mês de dezembro tem decorrido, na Casa do Durante o mês de dezembro tem decorrido, na Casa do 
Artesão, em Vila Nova de Cerveira, a exposição denominada Artesão, em Vila Nova de Cerveira, a exposição denominada 
“A doçaria e arranjos natalícios”, no horário das 10 às 19 ho-“A doçaria e arranjos natalícios”, no horário das 10 às 19 ho-
ras, aos sábados e domingos.ras, aos sábados e domingos.

A organização é da Associação de Artesanato do Vale A organização é da Associação de Artesanato do Vale 
do Minho e conta com o apoio da Câmara Municipal de Vila do Minho e conta com o apoio da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

Como o nome indica, a exposição é alusiva à quadra na-Como o nome indica, a exposição é alusiva à quadra na-
talícia e quem o desejar poderá apreciar algumas das igua-talícia e quem o desejar poderá apreciar algumas das igua-
rias mais apetecíveis da festa da família.rias mais apetecíveis da festa da família.

“A doçaria e arranjos “A doçaria e arranjos 
natalícios” na Casa do natalícios” na Casa do 
Artesão em CerveiraArtesão em Cerveira

Na Casa do Turismo de Na Casa do Turismo de 
Cerveira “Presépios da Cerveira “Presépios da 
nossa terra”nossa terra”

À disposição dos visitantes, encontra-se uma exposição À disposição dos visitantes, encontra-se uma exposição 
na Casa do Turismo de Cerveira intitulada “Presépios da nos-na Casa do Turismo de Cerveira intitulada “Presépios da nos-
sa terra”.sa terra”.

Todos os anos esta mostra é apresentada na galeria da-Todos os anos esta mostra é apresentada na galeria da-
quela casa, tendo o seu início ocorrido no dia 10 de dezem-quela casa, tendo o seu início ocorrido no dia 10 de dezem-
bro.bro.

O horário de visitas é de segunda-feira a sábado, das O horário de visitas é de segunda-feira a sábado, das 
9,30 às 13 horas e das 14 às 17,30, e aos domingos, das 9,30 às 13 horas e das 14 às 17,30, e aos domingos, das 
9,30 às 12,30 horas.9,30 às 12,30 horas.

A exposição “Presépios da nossa terra” estará na Casa A exposição “Presépios da nossa terra” estará na Casa 
do Turismo até ao dia 18 de janeiro e conta com o apoio das do Turismo até ao dia 18 de janeiro e conta com o apoio das 
juntas de freguesia do concelho de Vila Nova de Cerveira.juntas de freguesia do concelho de Vila Nova de Cerveira.

Novo treinador do Clube Novo treinador do Clube 
Desportivo de CerveiraDesportivo de Cerveira
Aníbal Ferreira Aníbal Ferreira 
substitui Tiano Fariasubstitui Tiano Faria

Por motivo dos fracos resultados da equipa sénior do Por motivo dos fracos resultados da equipa sénior do 
Clube Desportivo de Cerveira no Campeonato Nacional de Clube Desportivo de Cerveira no Campeonato Nacional de 
Futebol da 3.ª Divisão, a chamada “chicotada psicológica” Futebol da 3.ª Divisão, a chamada “chicotada psicológica” 
teve de acontecer. Pelo que o treinador Tiano Faria, que es-teve de acontecer. Pelo que o treinador Tiano Faria, que es-
tava à frente da equipa, acabou por ser substituído por Aníbal tava à frente da equipa, acabou por ser substituído por Aníbal 
Ferreira que passou a orientar os futebolistas cerveirenses a Ferreira que passou a orientar os futebolistas cerveirenses a 
partir de 13 de dezembro. Treinador que entre outros conjun-partir de 13 de dezembro. Treinador que entre outros conjun-
tos orientou o Neves e o Prado.tos orientou o Neves e o Prado.

Embora com classifi cação modesta o Clube Desportivo Embora com classifi cação modesta o Clube Desportivo 
de Cerveira continua no bom caminho administrativo pois de Cerveira continua no bom caminho administrativo pois 
mantém a orientação fi nanceira, tal como num passado re-mantém a orientação fi nanceira, tal como num passado re-
cente, em situação positiva.cente, em situação positiva.

Roubo de placas identifi cativas Roubo de placas identifi cativas 
e suportes de edifícios e e suportes de edifícios e 
monumentos em Cerveiramonumentos em Cerveira

Todos os dias vamos tendo conhecimento, através da co-Todos os dias vamos tendo conhecimento, através da co-
municação social, que por todo o país o roubo de materiais, municação social, que por todo o país o roubo de materiais, 
em cobre, se acentua cada vez mais.em cobre, se acentua cada vez mais.

No concelho de Vila Nova de Cerveira, onde o furto de No concelho de Vila Nova de Cerveira, onde o furto de 
materiais do género se tem vindo a verifi car registou-se, re-materiais do género se tem vindo a verifi car registou-se, re-
centemente, que suportes e placas identifi cativas de edifícios centemente, que suportes e placas identifi cativas de edifícios 
e monumentos também desapareceram, existentes no centro e monumentos também desapareceram, existentes no centro 
histórico e em algumas ruas.histórico e em algumas ruas.

É pena que se destruam coisas de importância para o É pena que se destruam coisas de importância para o 
historial da vila, que aos cerveirenses tanto orgulho lhe cau-historial da vila, que aos cerveirenses tanto orgulho lhe cau-
savam.savam.

Cartões de Boas FestasCartões de Boas Festas
Tiveram a gentileza de enviar mensagens Tiveram a gentileza de enviar mensagens 

de Boas Festas a “Cerveira Nova”: José Artur de Boas Festas a “Cerveira Nova”: José Artur 
Amorim (França); Maria Natália Barreiro Montei-Amorim (França); Maria Natália Barreiro Montei-
ro (Canadá); Gaspar Lopes Viana (VNCerveira); ro (Canadá); Gaspar Lopes Viana (VNCerveira); 
Escola Profi ssional de Música de Viana do Cas-Escola Profi ssional de Música de Viana do Cas-
telo; Humberto de Sousa Reina (VN da Telha); telo; Humberto de Sousa Reina (VN da Telha); 
João Maria Lopes Venade (VN de Gaia); Maria João Maria Lopes Venade (VN de Gaia); Maria 
de Lurdes Ribeiro Barreiro Pereira (Canadá); Vi-de Lurdes Ribeiro Barreiro Pereira (Canadá); Vi-
las & Cunha, Lda., de Gondarém; Administração las & Cunha, Lda., de Gondarém; Administração 
do Palácio da Brejoeira (Monção); Natália Barros do Palácio da Brejoeira (Monção); Natália Barros 
(Campos), Clube Clássicos Ibéricos (VN Cer-(Campos), Clube Clássicos Ibéricos (VN Cer-
veira); Rancho Folclórico da Casa do Minho em veira); Rancho Folclórico da Casa do Minho em 
Lisboa; Joaquim Antunes (França); António José Lisboa; Joaquim Antunes (França); António José 
Morgado (Viana do Castelo); Associação Despor-Morgado (Viana do Castelo); Associação Despor-
tiva “Os Limianos” (Ponte de Lima); Associação tiva “Os Limianos” (Ponte de Lima); Associação 
de Ciclismo do Minho; e José Ventura Araújo Ve-de Ciclismo do Minho; e José Ventura Araújo Ve-
nade (Candemil). nade (Candemil). 

Agradecemos e retribuímos, desejando a to-Agradecemos e retribuímos, desejando a to-
dos as maiores felicidades no próximo ano de dos as maiores felicidades no próximo ano de 

2012.2012.

“Pacto de Autarcas” “Pacto de Autarcas” 
apresentado aos empresários apresentado aos empresários 
na Biblioteca de Cerveirana Biblioteca de Cerveira

Teve lugar, no auditório da Biblioteca Municipal de Cervei-Teve lugar, no auditório da Biblioteca Municipal de Cervei-
ra, uma sessão de divulgação sobre o “Pacto de Autarcas”, ra, uma sessão de divulgação sobre o “Pacto de Autarcas”, 
especialmente dirigida a empresários. Técnicas da Agência especialmente dirigida a empresários. Técnicas da Agência 
Regional de Energia e Ambiente da Área Alto Minho expuse-Regional de Energia e Ambiente da Área Alto Minho expuse-
ram a situação energética do concelho e as implicações da ram a situação energética do concelho e as implicações da 
adesão do município ao compromisso internacional, que visa adesão do município ao compromisso internacional, que visa 
a redução das emissões de CO2 em mais de 20% até 2020.a redução das emissões de CO2 em mais de 20% até 2020.

Sandra Estevéns começou por informar que o compro-Sandra Estevéns começou por informar que o compro-
misso inerente ao “Pacto de Autarcas” é esforço de 3.142 misso inerente ao “Pacto de Autarcas” é esforço de 3.142 
cidades/municípios, dos quais 72 são portugueses, e todos cidades/municípios, dos quais 72 são portugueses, e todos 
se estão a empenhar na redução das emissões de CO2 nos se estão a empenhar na redução das emissões de CO2 nos 
respetivos territórios. Foram ainda explicadas as diferentes respetivos territórios. Foram ainda explicadas as diferentes 
etapas do processo em geral e a seguir tratado o caso de Vila etapas do processo em geral e a seguir tratado o caso de Vila 
Nova de Cerveira em particular, incluindo os dados sobre a Nova de Cerveira em particular, incluindo os dados sobre a 
evolução dos consumos entre 1995 e 2008, designadamente evolução dos consumos entre 1995 e 2008, designadamente 
em termos de energia elétrica, gás natural, combustíveis (lí-em termos de energia elétrica, gás natural, combustíveis (lí-
quidos e sólidos).quidos e sólidos).

Os empresários tiveram ainda oportunidade de conhecer Os empresários tiveram ainda oportunidade de conhecer 
informação estatística relativa aos consumos energéticos informação estatística relativa aos consumos energéticos 
por setor de atividades, entre outras variantes com interesse por setor de atividades, entre outras variantes com interesse 
para a compreensão global da situação.para a compreensão global da situação.

Sandra Estevéns falou ainda do Plano de Ação para a Sandra Estevéns falou ainda do Plano de Ação para a 
Sustentabilidade Energética de Vila Nova de Cerveira e apre-Sustentabilidade Energética de Vila Nova de Cerveira e apre-
sentou alguns exemplos de ações possíveis, em áreas como sentou alguns exemplos de ações possíveis, em áreas como 
a dos edifícios, equipamentos/instalações e indústrias, trans-a dos edifícios, equipamentos/instalações e indústrias, trans-
portes e mobilidade, o aproveitamento de fontes de energia portes e mobilidade, o aproveitamento de fontes de energia 
renováveis endógenas, planeamento urbano e ocupação do renováveis endógenas, planeamento urbano e ocupação do 
solo, contratos públicos para produtos e serviços, trabalho solo, contratos públicos para produtos e serviços, trabalho 
com cidadãos e partes interessadas; entre outras.com cidadãos e partes interessadas; entre outras.

Esta sessão veio no seguimento de outras dirigidas às Esta sessão veio no seguimento de outras dirigidas às 
freguesias. freguesias. 

Agrupamento de Escolas de Agrupamento de Escolas de 
Vila Nova de Cerveira tem Vila Nova de Cerveira tem 
depositrãodepositrão

Sede do Agrupamento recebe resíduos de equipamentos Sede do Agrupamento recebe resíduos de equipamentos 
elétricos e eletrónicos, pilhas e acumuladores até ao dia 23 elétricos e eletrónicos, pilhas e acumuladores até ao dia 23 
de março, no âmbito do projeto “Geração Depositrão”.de março, no âmbito do projeto “Geração Depositrão”.

Mais uma vez o Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Mais uma vez o Agrupamento de Escolas de Vila Nova de 
Cerveira dá o seu contributo no âmbito da gestão e triagem Cerveira dá o seu contributo no âmbito da gestão e triagem 
de resíduos elétricos e eletrónicos, promovendo até ao dia 23 de resíduos elétricos e eletrónicos, promovendo até ao dia 23 
de março de 2012, a recolha de pequenos eletrodomésticos de março de 2012, a recolha de pequenos eletrodomésticos 
velhos ou avariados e pilhas gastas. Com este projeto evita-velhos ou avariados e pilhas gastas. Com este projeto evita-
se o risco de deposição indevida de substâncias nocivas e se o risco de deposição indevida de substâncias nocivas e 
a poluição e, ao mesmo tempo, aproveita-se materiais que a poluição e, ao mesmo tempo, aproveita-se materiais que 
provêm da reciclagem, não sendo necessário extraí-los da provêm da reciclagem, não sendo necessário extraí-los da 
Natureza.Natureza.

Convida-se toda a comunidade a contribuir para esta Convida-se toda a comunidade a contribuir para esta 
ação, depositando pilhas, baterias de telemóveis ou de com-ação, depositando pilhas, baterias de telemóveis ou de com-
putadores portáteis e pequenos eletrodomésticos, tais como putadores portáteis e pequenos eletrodomésticos, tais como 
secadores de cabelo, brinquedos, máquinas de café, ferros secadores de cabelo, brinquedos, máquinas de café, ferros 
de engomar, telefones/telemóveis, torradeiras, facas elétri-de engomar, telefones/telemóveis, torradeiras, facas elétri-
cas, varinhas mágicas, relógios, balanças, máquinas foto-cas, varinhas mágicas, relógios, balanças, máquinas foto-
gráfi cas, televisões, computadores, monitores, impressoras, gráfi cas, televisões, computadores, monitores, impressoras, 
rádios ou consolas, no depositrão da Escola Básica e Secun-rádios ou consolas, no depositrão da Escola Básica e Secun-
dária de Vila Nova de Cerveira.dária de Vila Nova de Cerveira.

Participe! O ambiente agradece...Participe! O ambiente agradece...

Dia Mundial da luta contra Dia Mundial da luta contra 
a SIDA na Escola Básica e a SIDA na Escola Básica e 
Secundária de Vila Nova de Secundária de Vila Nova de 
CerveiraCerveira

A Escola Básica e Secundária de Vila nova de Cerveira A Escola Básica e Secundária de Vila nova de Cerveira 
comemorou, no dia 2 de dezembro, o Dia Mundial da Luta comemorou, no dia 2 de dezembro, o Dia Mundial da Luta 
Contra a SIDA numa Iniciativa de Complemento Curricular. Contra a SIDA numa Iniciativa de Complemento Curricular. 
Neste dia, os alunos assinalaram a data vestindo uma peça Neste dia, os alunos assinalaram a data vestindo uma peça 
de roupa vermelha e deslocando-se ao centro da vila com de roupa vermelha e deslocando-se ao centro da vila com 
cartazes com a mensagem “Abraços grátis”, promovendo o cartazes com a mensagem “Abraços grátis”, promovendo o 
conceito: O VIH não se transmite com um abraço. Os alunos conceito: O VIH não se transmite com um abraço. Os alunos 
cumprimentaram vários elementos da comunidade e distribu-cumprimentaram vários elementos da comunidade e distribu-
íram balões e laços vermelhos com frases alusivas ao tema.íram balões e laços vermelhos com frases alusivas ao tema.

Esta atividade inseriu-se no projeto de educação para a Esta atividade inseriu-se no projeto de educação para a 
saúde do agrupamento e com ela pretendeu-se interagir com saúde do agrupamento e com ela pretendeu-se interagir com 
a comunidade de Cerveira, contribuindo para a diminuição a comunidade de Cerveira, contribuindo para a diminuição 
dos comportamentos de risco e para o aumento dos fatores dos comportamentos de risco e para o aumento dos fatores 
de proteção em relação à sexualidade.de proteção em relação à sexualidade. Concerto de Natal na Concerto de Natal na 

igreja Matriz de Cerveiraigreja Matriz de Cerveira
A igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira acolheu no dia 18 A igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira acolheu no dia 18 

deste mês o ‘Concerto de Natal’, um evento que contou com deste mês o ‘Concerto de Natal’, um evento que contou com 
o apoio da Câmara Municipal.o apoio da Câmara Municipal.

O concerto foi organizado pelo Coral Polifónico de Vila O concerto foi organizado pelo Coral Polifónico de Vila 
Nova de Cerveira, em parceria com a Academia de Música Nova de Cerveira, em parceria com a Academia de Música 
Fernandes Fão.Fernandes Fão.

No que concerne ao repertório deste ‘Concerto de Natal’, No que concerne ao repertório deste ‘Concerto de Natal’, 
foram interpretadas, entre outras, as seguintes obras: “Entrai foram interpretadas, entre outras, as seguintes obras: “Entrai 
pastores - Canto dos Pastorinhos”, “Na lapinha”, “Natal de pastores - Canto dos Pastorinhos”, “Na lapinha”, “Natal de 
Évora”, “Natal de Elvas - Cancioneiro de Elvas”, “Minuit Cré-Évora”, “Natal de Elvas - Cancioneiro de Elvas”, “Minuit Cré-
tiens” (versão em português), “Meia-noite dada” - uma can-tiens” (versão em português), “Meia-noite dada” - uma can-
ção popular da Madeira, “Que infante é este”, Nossa Senhora ção popular da Madeira, “Que infante é este”, Nossa Senhora 
faz meia”, “Cantem, cantem os anjos” e “Noite Feliz”.faz meia”, “Cantem, cantem os anjos” e “Noite Feliz”.
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FUNERAIS
EM LOIVO

Foi a sepultar, para o Cemitério Paro-Foi a sepultar, para o Cemitério Paro-
quial de Loivo, quial de Loivo, ALFREDO RODRIGUES ALFREDO RODRIGUES 
SIMÕESSIMÕES, que residia no lugar da Mata , que residia no lugar da Mata 
Velha. O falecido, de 70 anos, era natural Velha. O falecido, de 70 anos, era natural 
de Alvaiázere.de Alvaiázere.

Natural de Vila Nova de Cerveira, tam-Natural de Vila Nova de Cerveira, tam-
bém foi a sepultar, no Cemitério Paroquial bém foi a sepultar, no Cemitério Paroquial 
de Loivo,de Loivo, JOSÉ ANTÓNIO GOMES JOSÉ ANTÓNIO GOMES, de , de 
94 anos de idade. Era viúvo e residia no 94 anos de idade. Era viúvo e residia no 
lugar de Chão do Outeiro, na referida fre-lugar de Chão do Outeiro, na referida fre-
guesia de Loivo.guesia de Loivo.

EM CAMPOS
Aos 84 anos de idade foi a sepultar, Aos 84 anos de idade foi a sepultar, 

no Cemitério Paroquial de Campos, no Cemitério Paroquial de Campos, NE-NE-
MÓRIO BAPTISTA VIEIRAMÓRIO BAPTISTA VIEIRA, que residia , que residia 
na rua do Sobral. O falecido, que era viú-na rua do Sobral. O falecido, que era viú-
vo foi, em tempos, presidente da Junta de vo foi, em tempos, presidente da Junta de 
Freguesia de Campos.Freguesia de Campos.

EM GONDARÉMEM GONDARÉM
Para o Cemitério Paroquial de Gon-Para o Cemitério Paroquial de Gon-

darém foi a sepultar darém foi a sepultar MARIA DE LURDES MARIA DE LURDES 
BARBOSA DE SOUSABARBOSA DE SOUSA, que residia na , que residia na 
rua do Calvário. Tinha 74 anos de idade rua do Calvário. Tinha 74 anos de idade 
e era viúva.e era viúva.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Pesca da lampreia, no rio Pesca da lampreia, no rio 
Minho, entre 2 de janeiro e 21 Minho, entre 2 de janeiro e 21 
de abrilde abril
Sável em 13 de fevereiro e Sável em 13 de fevereiro e 
meixão até 1 de marçomeixão até 1 de março

A pesca da lampreia no rio Minho irá decorrer de 2 de A pesca da lampreia no rio Minho irá decorrer de 2 de 
janeiro a 21 de abril, isto na área habitual do troço internacio-janeiro a 21 de abril, isto na área habitual do troço internacio-
nal, já que nas pesqueiras a montante da Torre de Lapela é nal, já que nas pesqueiras a montante da Torre de Lapela é 
de 20 de fevereiro a 12 de maio.de 20 de fevereiro a 12 de maio.

No tocante à safra do sável, é de 13 de fevereiro a 24 de No tocante à safra do sável, é de 13 de fevereiro a 24 de 
março, das 19 às 6 horas, e de 25 de março a 31 de maio, março, das 19 às 6 horas, e de 25 de março a 31 de maio, 
das 20 às 7 horas.das 20 às 7 horas.

Referente à pesca do meixão, iniciada em 18 de novem-Referente à pesca do meixão, iniciada em 18 de novem-
bro, o período decorrerá até ao dia 1 de março.bro, o período decorrerá até ao dia 1 de março.

Sobre esta atividade saliente-se que, embora seja pouco Sobre esta atividade saliente-se que, embora seja pouco 
abundante, tem rendido bastante, graças ao elevado custo abundante, tem rendido bastante, graças ao elevado custo 
que atinge cada quilo de meixão.que atinge cada quilo de meixão.

Pedido de desculpasPedido de desculpas
Na nossa edição de 20 de novembro, por lapso na Na nossa edição de 20 de novembro, por lapso na 

composição, utilizamos a foto da falecida Maria Alice Cor-composição, utilizamos a foto da falecida Maria Alice Cor-
reia Afonso da Rocha para noticiar o falecimento de Ade-reia Afonso da Rocha para noticiar o falecimento de Ade-
lina Esteves Morais.lina Esteves Morais.

Do facto pedimos desculpas às famílias enlutadas.Do facto pedimos desculpas às famílias enlutadas.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

É NatalÉ Natal
Luzes, alegria e convívio Luzes, alegria e convívio 

familiarfamiliar

Tal como noticiamos no último número de “Cerveira Tal como noticiamos no último número de “Cerveira 
Nova”, as iluminações de Natal no concelho de Vila Nova Nova”, as iluminações de Natal no concelho de Vila Nova 
de Cerveira, embora sem a amplitude de anos anteriores, aí de Cerveira, embora sem a amplitude de anos anteriores, aí 
estão para alegrar a quadra e dar a “miúdos” e “graúdos” a estão para alegrar a quadra e dar a “miúdos” e “graúdos” a 
imagem que a muitos anima na «festa da família».imagem que a muitos anima na «festa da família».

Hoje, com as limitações por todos conhecidas, ainda va-Hoje, com as limitações por todos conhecidas, ainda va-
mos tendo, no nosso concelho, quem se preocupe com o mos tendo, no nosso concelho, quem se preocupe com o 
manter de tradições, entre as quais sobressaem os adornos manter de tradições, entre as quais sobressaem os adornos 
natalícios.natalícios.

Claro que entre todo este interesse de índole conserva-Claro que entre todo este interesse de índole conserva-
dor não se pode deixar de referir, já que também estamos dor não se pode deixar de referir, já que também estamos 
na era do marketing, que a parte comercial igualmente con-na era do marketing, que a parte comercial igualmente con-
tribui para despertar interesses que, conjugados com outros tribui para despertar interesses que, conjugados com outros 
de porte tradicional, levam ao que de positivo existe no to-de porte tradicional, levam ao que de positivo existe no to-
cante a ornamentações no concelho de Cerveira..cante a ornamentações no concelho de Cerveira..

Sabemos, também, que para o agradável aspeto da vila Sabemos, também, que para o agradável aspeto da vila 
a autarquia local e diversos particulares, nos quais se in-a autarquia local e diversos particulares, nos quais se in-
cluem comerciantes, deram a ajuda, neste momento possí-cluem comerciantes, deram a ajuda, neste momento possí-
vel, para que o burgo não fi casse, nataliciamento falando, vel, para que o burgo não fi casse, nataliciamento falando, 
às “escuras”.às “escuras”.

Além do aspeto positivo do ornamental, o concelho de Além do aspeto positivo do ornamental, o concelho de 
Vila Nova de Cerveira também teve usos que hoje estarão Vila Nova de Cerveira também teve usos que hoje estarão 
mais em desuso, mas que, mesmo assim, interessa recor-mais em desuso, mas que, mesmo assim, interessa recor-
dá-los, já que fazem parte do historial de costumeiras em dá-los, já que fazem parte do historial de costumeiras em 
que as populações sempre preservaram ao longo de dé-que as populações sempre preservaram ao longo de dé-
cadas.cadas.

Uma era, sem sombra de dúvida, a tradição da “missa Uma era, sem sombra de dúvida, a tradição da “missa 
do galo” que, na “noite de ceia”, levava muitos fi éis à igreja do galo” que, na “noite de ceia”, levava muitos fi éis à igreja 
matriz e, mais tarde, por interesses paroquiais, à capela do matriz e, mais tarde, por interesses paroquiais, à capela do 
hospital da Misericórdia, dado que era na unidade de saú-hospital da Misericórdia, dado que era na unidade de saú-
de que residia o sacerdote que, além de capelão, com a de que residia o sacerdote que, além de capelão, com a 
inerência própria dessas funções, tinha a seu cargo a parte inerência própria dessas funções, tinha a seu cargo a parte 
pastoral, católica, da sede do concelho.pastoral, católica, da sede do concelho.

Mas deixemos o passado, que é sempre interessante Mas deixemos o passado, que é sempre interessante 
recordar, e voltemos à atualidade, onde seguindo o espí-recordar, e voltemos à atualidade, onde seguindo o espí-
rito da quadra desejamos a todos, sem exceções, FELIZ rito da quadra desejamos a todos, sem exceções, FELIZ 
NATAL.NATAL.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Festa de Natal dos centros Festa de Natal dos centros 
escolares teve teatro de escolares teve teatro de 
marionetasmarionetas

“O Bosque Encantado”, uma peça de teatro de mario-“O Bosque Encantado”, uma peça de teatro de mario-
netas, foi o espetáculo escolhido para a Festa de Natal dos netas, foi o espetáculo escolhido para a Festa de Natal dos 
Centros Escolares e aconteceu no Cineteatro de Cerveira, Centros Escolares e aconteceu no Cineteatro de Cerveira, 
com o apoio da Câmara Municipal. com o apoio da Câmara Municipal. 

A companhia “Pandora Teatro” apresentou, na primeira A companhia “Pandora Teatro” apresentou, na primeira 
sessão, “O Bosque Encantado”. A duração do espetáculo foi sessão, “O Bosque Encantado”. A duração do espetáculo foi 
de cerca de 45 minutos, em parte ocupada por interação com de cerca de 45 minutos, em parte ocupada por interação com 
as crianças.as crianças.

A peça, parte de um texto de Miguel Sandim, teve ence-A peça, parte de um texto de Miguel Sandim, teve ence-
nação e adaptação de Júlia Agra e Manuel Almeida. Para nação e adaptação de Júlia Agra e Manuel Almeida. Para 
além dos momentos de puro lazer, a apresentação deste além dos momentos de puro lazer, a apresentação deste 
espetáculo teve também objetivos pedagógicos, já que visa espetáculo teve também objetivos pedagógicos, já que visa 
sensibilizar as crianças para a proteção da natureza e dos sensibilizar as crianças para a proteção da natureza e dos 
animais que nela habitam.animais que nela habitam.

Tratou-se de uma história com uma mensagem ecológica.Tratou-se de uma história com uma mensagem ecológica.

Quiosque eletrónico para Quiosque eletrónico para 
aquisição de títulos pré-pagos aquisição de títulos pré-pagos 
para viaturas estrangeiras para viaturas estrangeiras 
instalado em Loivoinstalado em Loivo

Próximo da EN13, na zona das “Alminhas do Pedroso”, Próximo da EN13, na zona das “Alminhas do Pedroso”, 
em Loivo, no lado direito para quem segue na direção sul, em Loivo, no lado direito para quem segue na direção sul, 
foi montado um quiosque eletrónico para aquisição de títulos foi montado um quiosque eletrónico para aquisição de títulos 
pré-pagos para viaturas estrangeiras.pré-pagos para viaturas estrangeiras.

O quiosque, que está sinalizado com um painel luminoso, O quiosque, que está sinalizado com um painel luminoso, 
funciona 24 horas por dia.funciona 24 horas por dia.

Neste posto está afi xada informação sobre a introdução Neste posto está afi xada informação sobre a introdução 
de portagens na autoestrada, bem como a forma de aquisi-de portagens na autoestrada, bem como a forma de aquisi-
ção dos referidos títulos.ção dos referidos títulos.

Os quiosques de Vila Nova de Cerveira e de Vilar de Os quiosques de Vila Nova de Cerveira e de Vilar de 
Formoso tiveram problemas de funcionamento no princípio, Formoso tiveram problemas de funcionamento no princípio, 
enquanto o de Vila Real de Santo António foi rapidamente enquanto o de Vila Real de Santo António foi rapidamente 
ultrapassado.ultrapassado.

Alunos da Escola Básica e Alunos da Escola Básica e 
Secundária de Vila Nova de Secundária de Vila Nova de 
Cerveira ganham 1º prémio Cerveira ganham 1º prémio 
do concurso da Agência do concurso da Agência 
Portuguesa do AmbientePortuguesa do Ambiente

No âmbito da Semana Europeia de Redução de Resídu-No âmbito da Semana Europeia de Redução de Resídu-
os, alunos do 8º ano de escolaridade da Escola Básica e Se-os, alunos do 8º ano de escolaridade da Escola Básica e Se-
cundária de Vila Nova de Cerveira participaram no concurso cundária de Vila Nova de Cerveira participaram no concurso 
de banda desenhada sobre redução de resíduos, promovido de banda desenhada sobre redução de resíduos, promovido 
pela Agência Portuguesa do Ambiente.pela Agência Portuguesa do Ambiente.

O desafi o da participação neste concurso foi lançado pela O desafi o da participação neste concurso foi lançado pela 
coordenadora do projeto Eco-Escolas do Agrupamento, pelo coordenadora do projeto Eco-Escolas do Agrupamento, pelo 
que os alunos se envolveram com grande entusiasmo e em-que os alunos se envolveram com grande entusiasmo e em-
penho, produzindo bandas desenhadas que se destacaram penho, produzindo bandas desenhadas que se destacaram 
pela criativa e divulgação de mensagens ecológicas de di-pela criativa e divulgação de mensagens ecológicas de di-
minuição da produção de resíduos. Com este trabalho, os minuição da produção de resíduos. Com este trabalho, os 
alunos Carolina Amorim, Cátia Gomes, Maria Inês Vilhena, alunos Carolina Amorim, Cátia Gomes, Maria Inês Vilhena, 
João Pereira, Jorge Alves e Laura Conde conquistaram o 1º João Pereira, Jorge Alves e Laura Conde conquistaram o 1º 
lugar do concurso - categoria 3º ciclo.lugar do concurso - categoria 3º ciclo.

A cerimónia de entrega dos certifi cados aconteceu no A cerimónia de entrega dos certifi cados aconteceu no 
dia 27 de novembro, pelas 10 horas, no auditório da Agên-dia 27 de novembro, pelas 10 horas, no auditório da Agên-
cia Portuguesa do Ambiente, em Lisboa. Este prémio foi um cia Portuguesa do Ambiente, em Lisboa. Este prémio foi um 
reconhecimento do trabalho desenvolvido pelos alunos, dis-reconhecimento do trabalho desenvolvido pelos alunos, dis-
tinguindo o seu empenho e esforço na difusão de um futuro tinguindo o seu empenho e esforço na difusão de um futuro 
mais sustentável.  mais sustentável.  

Para além da participação neste concurso de âmbito na-Para além da participação neste concurso de âmbito na-
cional, os alunos desenvolveram também trabalhos informa-cional, os alunos desenvolveram também trabalhos informa-
tivos de consciencialização sobre medidas de redução de tivos de consciencialização sobre medidas de redução de 
resíduos. Estes trabalhos foram expostos no átrio da escola resíduos. Estes trabalhos foram expostos no átrio da escola 
sede, do dia 21 a 27 de novembro, comemorando, assim, a sede, do dia 21 a 27 de novembro, comemorando, assim, a 
Semana Europeia de Redução de Resíduos.Semana Europeia de Redução de Resíduos.

Incubadora de Indústrias Incubadora de Indústrias 
Criativas Bienal de Cerveira Criativas Bienal de Cerveira 
marcou presença na Culturgalmarcou presença na Culturgal

A incubadora de Indústrias Criativas Bienal de Cerveira A incubadora de Indústrias Criativas Bienal de Cerveira 
participou na Culturgal, a Feira das Indústrias Culturais da participou na Culturgal, a Feira das Indústrias Culturais da 
Galiza, nos passados dias 2, 3 e 4 de dezembro, no Pazo da Galiza, nos passados dias 2, 3 e 4 de dezembro, no Pazo da 
Cultura, em Pontevedra. No total, foram três dias intensivos Cultura, em Pontevedra. No total, foram três dias intensivos 
dedicados às indústrias culturais, com mais de 130 ativida-dedicados às indústrias culturais, com mais de 130 ativida-
des e 73 entidades em exposição.des e 73 entidades em exposição.

A Culturgal, na sua quarta edição, é um evento anual que A Culturgal, na sua quarta edição, é um evento anual que 
conjuga o encontro de profi ssionais, com a apresentação, conjuga o encontro de profi ssionais, com a apresentação, 
promoção e venda aberta ao público de produtos e serviços promoção e venda aberta ao público de produtos e serviços 
culturais. Segundo o jornal “La Voz de Galiza”, o presidente culturais. Segundo o jornal “La Voz de Galiza”, o presidente 
da Associação Galega de Editores (AGE), Manuel Bragado, da Associação Galega de Editores (AGE), Manuel Bragado, 
afi rmou que o sonho da Culturgal é hoje um projeto conso-afi rmou que o sonho da Culturgal é hoje um projeto conso-
lidado. lidado. 

O prazo de candidatura à incubadora de Indústrias Criati-O prazo de candidatura à incubadora de Indústrias Criati-
vas termina a 29 de fevereiro de 2012. Este projeto destina-vas termina a 29 de fevereiro de 2012. Este projeto destina-
se a sociedades e empresários em nome individual ou indiví-se a sociedades e empresários em nome individual ou indiví-
duos que pretendam iniciar ou desenvolver projetos na área duos que pretendam iniciar ou desenvolver projetos na área 
das indústrias criativas. Para mais informações e download das indústrias criativas. Para mais informações e download 
de documentos é favor consultar o site bienaldecerveira.pt.de documentos é favor consultar o site bienaldecerveira.pt.
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TOCA DA 

SEARA
(Casa das Sementes)

Tudo para a agricultura, desde 
produtos fi tofarmaceuticos até todo o 

tipo de sementes
FAZEMOS ENTREGAS AO DOMICÍLIO

Desejamos BOAS FESTAS DE NATAL e 
PRÓSPERO ANO NOVO para todos

C. C. Ilha dos Amores, Loja 11
4920-270 Vila Nova de Cerveira

Telf.: 251 794 875  |  Telm.: 914 556 896
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

    E aconteceu que, estando eles ali, se cumpriram os dias em que havia de dar à luz. E deu à luz o seu fi lho primogénito, e envolveu-o E aconteceu que, estando eles ali, se cumpriram os dias em que havia de dar à luz. E deu à luz o seu fi lho primogénito, e envolveu-o 
em panos, e deitou-o numa manjedoura, porque não havia lugar para eles na estalagem. Ora, havia, naquela mesma comarca pastores que estavam em panos, e deitou-o numa manjedoura, porque não havia lugar para eles na estalagem. Ora, havia, naquela mesma comarca pastores que estavam 
no campo e guardaram, durante as vigílias da noite, o seu rabanho. E eis que o anjo do Senhor veio sobre eles, e a glória do Senhor os cercou de no campo e guardaram, durante as vigílias da noite, o seu rabanho. E eis que o anjo do Senhor veio sobre eles, e a glória do Senhor os cercou de 
resplendor e tiveram grande temor. E o anjo lhes disse: Não temais, porque eis aqui vos trago novas de grande alegria, que será para todo o povo.resplendor e tiveram grande temor. E o anjo lhes disse: Não temais, porque eis aqui vos trago novas de grande alegria, que será para todo o povo.
Pois na cidade de David, vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor. E isto vos será por sinal: Achareis o menino envolto em panos e dei-Pois na cidade de David, vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor. E isto vos será por sinal: Achareis o menino envolto em panos e dei-
tado numa manjedoura. E, no mesmo instante, apareceu com o anjo uma multidão dos exércitos celestiais, louvando a Deus e dizendo: Glória a tado numa manjedoura. E, no mesmo instante, apareceu com o anjo uma multidão dos exércitos celestiais, louvando a Deus e dizendo: Glória a 
Deus nas alturas e paz na terra, boa vontade para com os homens Deus nas alturas e paz na terra, boa vontade para com os homens (Lucas, 2:6-14)(Lucas, 2:6-14). . 

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2011-12-B)(2011-12-B)

AMIGO, DÁ GLÓRIA A DEUS PELO NATALAMIGO, DÁ GLÓRIA A DEUS PELO NATAL
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Será muito possível que nossos irmãos em Cristo, irmãos Será muito possível que nossos irmãos em Cristo, irmãos 
na fé, cooperadores, obreiros, serviçais e restantes do mi-na fé, cooperadores, obreiros, serviçais e restantes do mi-
nistério do Evangelho, servindo na vinha do Senhor Jesus. nistério do Evangelho, servindo na vinha do Senhor Jesus. 
Não possuindo riquezas materiais, palácios, ou até mesmo Não possuindo riquezas materiais, palácios, ou até mesmo 
uma simples habitação, propriamente sua; acredito que exis-uma simples habitação, propriamente sua; acredito que exis-
tirá, pelo que não nos devemos inquietar por isso, mas lem-tirá, pelo que não nos devemos inquietar por isso, mas lem-
bremo-nos, que Deus enviou seu Filho, com o propósito de bremo-nos, que Deus enviou seu Filho, com o propósito de 
sermos ricos para sempre na eternidade. Ele disse: Na casa sermos ricos para sempre na eternidade. Ele disse: Na casa 
de meu Pai há muitas moradas se não fosse assim Eu vo-lo de meu Pai há muitas moradas se não fosse assim Eu vo-lo 
teria dito; vou preparar-vos lugar, virei outra vez e vos levarei teria dito; vou preparar-vos lugar, virei outra vez e vos levarei 
(João, 14:2-3).(João, 14:2-3).

Podemos ter toda a confi ança no Senhor Jesus e nas Podemos ter toda a confi ança no Senhor Jesus e nas 
suas Palavras, que esse lugar, nos aguarda, já preparado e suas Palavras, que esse lugar, nos aguarda, já preparado e 
Ele aí estará connosco, é um lugar de Glória e eterno, aonde Ele aí estará connosco, é um lugar de Glória e eterno, aonde 
o inimigo nosso e de Deus não vai entrar nem roubar, nem o inimigo nosso e de Deus não vai entrar nem roubar, nem 
trevas existem jamais lá, mas sim a verdadeira luz da Gló-trevas existem jamais lá, mas sim a verdadeira luz da Gló-
ria de Deus e do Cordeiro (Apoc., 22:3-5). Ali não há trevas, ria de Deus e do Cordeiro (Apoc., 22:3-5). Ali não há trevas, 
porque pecado não existe, nem medo, nem fome, nem dor, porque pecado não existe, nem medo, nem fome, nem dor, 
porque as primeiras coisas passaram. É um lugar majestoso, porque as primeiras coisas passaram. É um lugar majestoso, 
e o herdaremos, porque somos fi lhos do Rei dos reis e Se-e o herdaremos, porque somos fi lhos do Rei dos reis e Se-
nhor dos senhores.nhor dos senhores.

Procura amigo leitor, que lês este artigo, juntar-te ao povo Procura amigo leitor, que lês este artigo, juntar-te ao povo 
de Deus, para seres preparado, e receberes esse lugar de de Deus, para seres preparado, e receberes esse lugar de 

Glória e não de maldição. Deus tem um lugar preparado para Glória e não de maldição. Deus tem um lugar preparado para 
ti, se te tornares num verdadeiro fi lho de Deus, através de ti, se te tornares num verdadeiro fi lho de Deus, através de 
Jesus Cristo nosso Salvador.Jesus Cristo nosso Salvador.

Que Deus te ajude, abençoe e guarde para sempre.Que Deus te ajude, abençoe e guarde para sempre.
  

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
Natal é ocasião de grande alegria e regozijo.Natal é ocasião de grande alegria e regozijo. A alegria  A alegria 

do Natal, a verdadeira e completa alegria, está narrada nas do Natal, a verdadeira e completa alegria, está narrada nas 
páginas do Evangelho e são para todos nós. Essas Novas páginas do Evangelho e são para todos nós. Essas Novas 
de Alegria consistem no facto de ter nascido, Cristo Jesus de Alegria consistem no facto de ter nascido, Cristo Jesus 
em nosso favor, o Salvador do mundo, a verdadeira luz que em nosso favor, o Salvador do mundo, a verdadeira luz que 
alumia a todos os homens, a solução dos nossos pecados, alumia a todos os homens, a solução dos nossos pecados, 
para com o Criador. O Natal é uma época de festa jubilosa, para com o Criador. O Natal é uma época de festa jubilosa, 
os anjos bradaram de regozijo e entoaram gritos de glórias a os anjos bradaram de regozijo e entoaram gritos de glórias a 
Deus porque nascera o Prometido, o Senhor e Salvador. Os Deus porque nascera o Prometido, o Senhor e Salvador. Os 
pastores saíram da estrebaria irrompendo em alegres louvo-pastores saíram da estrebaria irrompendo em alegres louvo-
res e falando da Sua grandeza, os sábios do Oriente fi zeram res e falando da Sua grandeza, os sábios do Oriente fi zeram 
a Jesus ofertas e, rendidos adoraram-no como o Rei dos reis a Jesus ofertas e, rendidos adoraram-no como o Rei dos reis 
e Senhor dos senhores.e Senhor dos senhores.

Natal no seu inícioNatal no seu início foi algo jubiloso porque a atenção  foi algo jubiloso porque a atenção 
dos crentes focalizava-se na pessoa de Jesus, com tudo o dos crentes focalizava-se na pessoa de Jesus, com tudo o 
que de necessário e bom nos trouxe. A sua grande alegria que de necessário e bom nos trouxe. A sua grande alegria 
residia no facto de centrarem a atenção somente em Cristo e residia no facto de centrarem a atenção somente em Cristo e 
não noutras personagens ou ídolos.não noutras personagens ou ídolos.

Amado leitor; neste Natal faça de Jesus o centro, a razão Amado leitor; neste Natal faça de Jesus o centro, a razão 
e o propósito da sua festividade, se possível logo no próximo e o propósito da sua festividade, se possível logo no próximo 
Natal, faça de Jesus o centro desse festejo, não deixe que Natal, faça de Jesus o centro desse festejo, não deixe que 
outras personagens, fi guras, tipos ou símbolos lhe desviem outras personagens, fi guras, tipos ou símbolos lhe desviem 
a atenção daquele que merece a sua exclusiva adoração, o a atenção daquele que merece a sua exclusiva adoração, o 
Senhor Jesus Cristo, a própria causa do Natal, fazendo as-Senhor Jesus Cristo, a própria causa do Natal, fazendo as-
sim gozará de grande alegria natalícia.sim gozará de grande alegria natalícia.

Natal é paz:Natal é paz: Paz na Terra anunciaram os anjos na noi- Paz na Terra anunciaram os anjos na noi-
te de natividade: Quantas famílias se reúnem sem, todavia, te de natividade: Quantas famílias se reúnem sem, todavia, 
estarem em união, são laços quebrados de discórdia e ini-estarem em união, são laços quebrados de discórdia e ini-
mizade, deslealdade e traição, apenas presentes; mágoa mizade, deslealdade e traição, apenas presentes; mágoa 
e amargura entre os familiares, ausência de genuíno amor e amargura entre os familiares, ausência de genuíno amor 
conjugal. Se o Natal for o de Jesus, Príncipe da paz, nascido conjugal. Se o Natal for o de Jesus, Príncipe da paz, nascido 
em Belém, mas também nascido na vida do indivíduo, no es-em Belém, mas também nascido na vida do indivíduo, no es-
pírito humano, a quietude no íntimo far-se-á presente na vida pírito humano, a quietude no íntimo far-se-á presente na vida 
de cada um, afetando positivamente os relacionamentos, in-de cada um, afetando positivamente os relacionamentos, in-
clusive os familiares. Não se trata de paz insegura e, quantas clusive os familiares. Não se trata de paz insegura e, quantas 
vezes, lavrada pelas canetas de certos escritores ou polí-vezes, lavrada pelas canetas de certos escritores ou polí-
ticos, mas Deus da paz duradoura concedida pelo Senhor ticos, mas Deus da paz duradoura concedida pelo Senhor 
Jesus, e fi rmada nos corações recetivos e convertidos a Ele.Jesus, e fi rmada nos corações recetivos e convertidos a Ele.

    Natal é satisfaçãoNatal é satisfação porque em Belém desceu o Pão do  porque em Belém desceu o Pão do 
Céu, e quem d’Ele se alimentar não terá mais fome. Na ci-Céu, e quem d’Ele se alimentar não terá mais fome. Na ci-
dade de David nasceu o Pão da Vida que alimenta verdadei-dade de David nasceu o Pão da Vida que alimenta verdadei-
ramente as almas no período natalício, em grande parte dos ramente as almas no período natalício, em grande parte dos 
casos, a mesa farta da consoada está rodeada de corações casos, a mesa farta da consoada está rodeada de corações 
famintos de paz completa, de felicidade autêntica, de falta de famintos de paz completa, de felicidade autêntica, de falta de 
amor fi el em ambos os sentidos, propósitos e de horizontes amor fi el em ambos os sentidos, propósitos e de horizontes 
sorridentes para a vida e de esperança futura sem Cristo.sorridentes para a vida e de esperança futura sem Cristo.

É bom termos a família reunida à volta de uma mesa É bom termos a família reunida à volta de uma mesa 
cheia de boa comida e de doçura; mas não se compara, se a cheia de boa comida e de doçura; mas não se compara, se a 
isso se juntar a presença do Senhor Jesus Cristo. Ele mesmo isso se juntar a presença do Senhor Jesus Cristo. Ele mesmo 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

diz em sua Palavra: Eis que estou à porta e bato, se algum diz em sua Palavra: Eis que estou à porta e bato, se algum 
ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa, com ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa, com 
ele ceará, e ele comigo (Apoc., 3:20). Abre a porta a Jesus, ele ceará, e ele comigo (Apoc., 3:20). Abre a porta a Jesus, 
a porta do seu coração e a porta do seu lar. Se fi zer isso, a porta do seu coração e a porta do seu lar. Se fi zer isso, 
já hoje, verá que a noite de consoada que se festeja será já hoje, verá que a noite de consoada que se festeja será 
uma verdadeira festa Sagrada, uma verdadeira festa com a uma verdadeira festa Sagrada, uma verdadeira festa com a 
família.família.

Durante o NatalDurante o Natal crie no seu lar um ambiente natalício,  crie no seu lar um ambiente natalício, 
reúna-se com a família na noite de consoada, troque presen-reúna-se com a família na noite de consoada, troque presen-
tes, todavia não se esqueça de Jesus Cristo, faça de Jesus tes, todavia não se esqueça de Jesus Cristo, faça de Jesus 
a presença por excelência nessa noite no próprio dia con-a presença por excelência nessa noite no próprio dia con-
vencionado para a celebração do Seu nascimento. Juntos, vencionado para a celebração do Seu nascimento. Juntos, 
tenham uma palavra de ações de graça a Deus em oração, tenham uma palavra de ações de graça a Deus em oração, 
orar é falar com Deus, como um fi lho fala com seu pai. Pe-orar é falar com Deus, como um fi lho fala com seu pai. Pe-
gue nas Escrituras Sagradas e leia um texto bíblico relativo gue nas Escrituras Sagradas e leia um texto bíblico relativo 
a esse importantíssimo evento. Sugere-se ler Lucas, 2:8-20. a esse importantíssimo evento. Sugere-se ler Lucas, 2:8-20. 
Você verá a diferença. Será um novo Natal, um verdadeiro Você verá a diferença. Será um novo Natal, um verdadeiro 
Natal, efetuado em tua vida.Natal, efetuado em tua vida.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-

tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 
nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:

 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

CAMPOS - Vila Nova de Cerveira

NEMÓRIO BAPTISTA
VIEIRA

(Faleceu em 6 de dezembro de 2011)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmen-dade de o fazer pessoalmen-
te como era seu desejo, vem, te como era seu desejo, vem, 
por este único meio, agrade-por este único meio, agrade-
cer as inúmeras provas de cer as inúmeras provas de 
carinho, amizade e pesar  re-carinho, amizade e pesar  re-
cebidas aquando do velório e cebidas aquando do velório e 
funeral do seu ente querido, funeral do seu ente querido, 
bem como a quem, por qual-bem como a quem, por qual-
quer outro modo, lhe tenha quer outro modo, lhe tenha 
manifestado o seu pesar.manifestado o seu pesar.
 Também agradece a todas  Também agradece a todas 

as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
Dia em sufrágio da sua almaDia em sufrágio da sua alma..

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

LOIVO - Vila Nova de CerveiraLOIVO - Vila Nova de Cerveira

JOSÉ ANTÓNIO GOMESJOSÉ ANTÓNIO GOMES
(Faleceu em 24 de novembro de 2011)(Faleceu em 24 de novembro de 2011)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este ÚNICO mente, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer, muita re-MEIO, agradecer, muita re-
conhecidamente, as manifes-conhecidamente, as manifes-
tações de solidariedade, ami-tações de solidariedade, ami-
zade e pesar demonstradas zade e pesar demonstradas 
por ocasião do falecimento e por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido.funeral do seu ente querido.
 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-
sentaram os seus sentimen-sentaram os seus sentimen-

tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-
mento, não esquecendo as pessoas que participaram mento, não esquecendo as pessoas que participaram 
na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

LOIVO - Vila Nova de CerveiraLOIVO - Vila Nova de Cerveira

ALFREDO RODRIGUESALFREDO RODRIGUES
SIMÕESSIMÕES

(Faleceu em 1 de dezembro de 2011)(Faleceu em 1 de dezembro de 2011)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este ÚNICO mente, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer, muita re-MEIO, agradecer, muita re-
conhecidamente, as manifes-conhecidamente, as manifes-
tações de solidariedade, ami-tações de solidariedade, ami-
zade e pesar demonstradas zade e pesar demonstradas 
por ocasião do falecimento e por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido.funeral do seu ente querido.
 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-
sentaram os seus sentimen-sentaram os seus sentimen-

tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-
mento, não esquecendo as pessoas que participaram mento, não esquecendo as pessoas que participaram 
na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

GONDARÉM - Vila Nova de CerveiraGONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

MARIA DE LURDESMARIA DE LURDES
BARBOSA DE SOUSABARBOSA DE SOUSA
(Faleceu em 5 de dezembro de 2011)(Faleceu em 5 de dezembro de 2011)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este ÚNICO mente, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer, muita re-MEIO, agradecer, muita re-
conhecidamente, as manifes-conhecidamente, as manifes-
tações de solidariedade, ami-tações de solidariedade, ami-
zade e pesar demonstradas zade e pesar demonstradas 
por ocasião do falecimento e por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido.funeral do seu ente querido.
 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-
sentaram os seus sentimen-sentaram os seus sentimen-

tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-
mento, não esquecendo as pessoas que participaram mento, não esquecendo as pessoas que participaram 
na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214
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Locais de vendaLocais de venda

 Em Cerveira: Em Cerveira:
Ermelinda RegoErmelinda Rego

(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

EUREK@EUREK@
(Av. 1.º de Outubro)(Av. 1.º de Outubro)

Denis C. MartinsDenis C. Martins
(R. César Maldonado)(R. César Maldonado)

Em Campos:Em Campos:
Lucinda PereiraLucinda Pereira

(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 96 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOASede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOAFilial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.comTelf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

Desejanos a todosDesejanos a todos

BOAS FESTASBOAS FESTAS
ee

FELIZ ANO NOVOFELIZ ANO NOVO

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

ShivahShivah
  TEMPLO DE SAÚDE E BEM-ESTAR  TEMPLO DE SAÚDE E BEM-ESTAR

OSTEOPATA / REFLEXOLOGISTA OSTEOPATA / REFLEXOLOGISTA 
MASSAGISTA DE RECUPERAÇÃOMASSAGISTA DE RECUPERAÇÃO

CONSULTAS:CONSULTAS:
Porto - V. N. de Gaia - 936 071 979Porto - V. N. de Gaia - 936 071 979

Valença do Minho - S. Pedro da Torre - 936 035 744Valença do Minho - S. Pedro da Torre - 936 035 744

RESTAURANTERESTAURANTE
Adega RealAdega Real

AOS NOSSOS CLIENTES, FAMILIARES E AMIGOSAOS NOSSOS CLIENTES, FAMILIARES E AMIGOS
DESEJAMOS BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVODESEJAMOS BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

Largo do Terreiro (em frente à Igreja Matriz)
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 795 366

Rua Queirós Ribeiro, 45
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA
Telf.: 251 709 992  |  Fax: 251 709 994
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

ETAP - Escola Profi ssional ETAP - Escola Profi ssional 
participa na ‘Exposição participa na ‘Exposição 
Coletiva de Presépios’: Coletiva de Presépios’: 
“Valença - Fortaleza de “Valença - Fortaleza de 
Presépios”Presépios”

A convite do Município de Valença, a ETAP - ESCOLA A convite do Município de Valença, a ETAP - ESCOLA 
PROFISSIONAL - Unidade de Formação de Vila Praia de Ân-PROFISSIONAL - Unidade de Formação de Vila Praia de Ân-
cora participa com a área de Hotelaria na exposição coletiva cora participa com a área de Hotelaria na exposição coletiva 
de presépios.de presépios.

A elaboração do nosso presépio - A Essência do Natal - A elaboração do nosso presépio - A Essência do Natal - 
contou com a colaboração de alunos de todas as turmas de contou com a colaboração de alunos de todas as turmas de 
Restauração variante Cozinha/Pastelaria que, sob a orienta-Restauração variante Cozinha/Pastelaria que, sob a orienta-
ção da formadora Rosália Ribeiro, apresentaram uma cria-ção da formadora Rosália Ribeiro, apresentaram uma cria-
ção muito ilustrativa da quadra natalícia. ção muito ilustrativa da quadra natalícia. 

Está patente ao público no Núcleo Museológico Munici-Está patente ao público no Núcleo Museológico Munici-
pal.pal.

Nos dias 17 e 18 de dezembro vamos também estar pre-Nos dias 17 e 18 de dezembro vamos também estar pre-
sentes no “Atelier de Chocolate e Doçaria” com o objetivo sentes no “Atelier de Chocolate e Doçaria” com o objetivo 
de dar a conhecer as diferentes técnicas de trabalho com de dar a conhecer as diferentes técnicas de trabalho com 
chocolate e massapão.chocolate e massapão.

Rosália RibeiroRosália Ribeiro

Proposta de classifi cação Proposta de classifi cação 
patrimonial das ofi cinas de patrimonial das ofi cinas de 
ferreiros de Vilar de Mourosferreiros de Vilar de Mouros

No dia 30 de novembro de 2011, o Grupo de Estudo e No dia 30 de novembro de 2011, o Grupo de Estudo e 
Preservação do Património Vilarmourense, secção autóno-Preservação do Património Vilarmourense, secção autóno-
ma do Centro de Instrução e Recreio Vilarmourense, deu en-ma do Centro de Instrução e Recreio Vilarmourense, deu en-
trada na Direção Regional de Cultura do Norte, no Porto, da trada na Direção Regional de Cultura do Norte, no Porto, da 
proposta de classifi cação patrimonial das ofi cinas de ferreiros proposta de classifi cação patrimonial das ofi cinas de ferreiros 
Fontes e Torres, situadas no largo da Torre, na freguesia de Fontes e Torres, situadas no largo da Torre, na freguesia de 
Vilar de Mouros. Para o efeito, os membros do GEPPAV fo-Vilar de Mouros. Para o efeito, os membros do GEPPAV fo-
ram recebidos pelos Dr. Miguel Rodrigues e Dr.ª Sónia Go-ram recebidos pelos Dr. Miguel Rodrigues e Dr.ª Sónia Go-
mes, técnicos superiores da DRCN, a quem fi zeram entrega mes, técnicos superiores da DRCN, a quem fi zeram entrega 
de um dossiê composto pelo requerimento inicial do proce-de um dossiê composto pelo requerimento inicial do proce-
dimento de classifi cação, de acordo com os procedimentos dimento de classifi cação, de acordo com os procedimentos 
de classifi cação de imóveis (Dec-Lei. 309/09), acompanhado de classifi cação de imóveis (Dec-Lei. 309/09), acompanhado 
de duas publicações resultado da sua investigação sobre o de duas publicações resultado da sua investigação sobre o 
tema — Ferreiros e Serralheiros de Vilar de Mouros (2008) e tema — Ferreiros e Serralheiros de Vilar de Mouros (2008) e 
José Porto (1883-1965).Desvendando o arquiteto de Vilar de José Porto (1883-1965).Desvendando o arquiteto de Vilar de 
Mouros (2003), bem como por um CD-R com imagens das Mouros (2003), bem como por um CD-R com imagens das 
duas ofi cinas. duas ofi cinas. 

É conhecida a identifi cação de Vilar de Mouros com a arte É conhecida a identifi cação de Vilar de Mouros com a arte 
dos metais, sendo que as duas grandes ofi cinas de ferreiros dos metais, sendo que as duas grandes ofi cinas de ferreiros 
locais — a Ofi cina Torres e a Ofi cina Fontes, ambas sempre locais — a Ofi cina Torres e a Ofi cina Fontes, ambas sempre 
na posse das mesmas famílias — estiveram em contínua ati-na posse das mesmas famílias — estiveram em contínua ati-
vidade desde, pelo menos, o século XVIII, como demonstra-vidade desde, pelo menos, o século XVIII, como demonstra-
do pelas recentes pesquisas do GEPPAV. A partir de inícios do pelas recentes pesquisas do GEPPAV. A partir de inícios 
do século XX, enquanto a Ofi cina Torres se especializava do século XX, enquanto a Ofi cina Torres se especializava 
no fabrico de ferramentas especializadas para estucadores no fabrico de ferramentas especializadas para estucadores 
e pintores — vendidas em lojas e drogarias de norte a sul do e pintores — vendidas em lojas e drogarias de norte a sul do 
país, sobretudo em Lisboa — a Ofi cina Fontes, que chegou a país, sobretudo em Lisboa — a Ofi cina Fontes, que chegou a 
albergar duas dezenas de operários, dedicava-se à produção albergar duas dezenas de operários, dedicava-se à produção 
de alfaias agrícolas (sobretudo semeadores e sachadores), de alfaias agrícolas (sobretudo semeadores e sachadores), 
e a sua área de infl uência ultrapassou em muito o nível local e a sua área de infl uência ultrapassou em muito o nível local 
para atingir uma surpreendente abrangência regional (Minho para atingir uma surpreendente abrangência regional (Minho 
e Galiza) e até nacional. Graças ao sucesso comercial das e Galiza) e até nacional. Graças ao sucesso comercial das 
suas alfaias, a Ofi cina Fontes (a maior das duas) benefi ciou suas alfaias, a Ofi cina Fontes (a maior das duas) benefi ciou 
de uma importante obra de remodelação em 1948, com o de uma importante obra de remodelação em 1948, com o 
projeto da autoria do arquiteto José Porto (1883-1965), um projeto da autoria do arquiteto José Porto (1883-1965), um 
distinto conterrâneo há poucos anos regressado da Europa distinto conterrâneo há poucos anos regressado da Europa 
onde estudara e iniciara uma brilhante carreira profi ssional. onde estudara e iniciara uma brilhante carreira profi ssional. 
Deste projeto de linguagem arquitetónica moderna e fun-Deste projeto de linguagem arquitetónica moderna e fun-
cionalista, resultou o atual edifício da ofi cina, com extensas cionalista, resultou o atual edifício da ofi cina, com extensas 
superfícies envidraçadas e uma claraboia suspensa numa superfícies envidraçadas e uma claraboia suspensa numa 
estrutura em madeira, única na região.estrutura em madeira, única na região.

Ambas as ofi cinas cessaram a sua atividade industrial e Ambas as ofi cinas cessaram a sua atividade industrial e 
comercial no decorrer da primeira década do século XXI, sen-comercial no decorrer da primeira década do século XXI, sen-
do que o seu exterior e interior (incluindo um valioso espólio do que o seu exterior e interior (incluindo um valioso espólio 
industrial) se mantêm inalterados. A Ofi cina Torres, apesar industrial) se mantêm inalterados. A Ofi cina Torres, apesar 
de desativada, ainda é frequentada regularmente pelo seu de desativada, ainda é frequentada regularmente pelo seu 
último ferreiro e proprietário, enquanto a vizinha Ofi cina Fon-último ferreiro e proprietário, enquanto a vizinha Ofi cina Fon-
tes, há vários anos encerrada e à venda, se encontra em tes, há vários anos encerrada e à venda, se encontra em 
maior risco de degradação física, estando o seu espólio em maior risco de degradação física, estando o seu espólio em 
sérios riscos de se perder.sérios riscos de se perder.

Com a proposta de classifi cação das duas ofi cinas de fer-Com a proposta de classifi cação das duas ofi cinas de fer-
reiros de Vilar de Mouros, que marca o início de um processo reiros de Vilar de Mouros, que marca o início de um processo 
de avaliação patrimonial por parte das entidades ofi ciais nor-de avaliação patrimonial por parte das entidades ofi ciais nor-
malmente moroso, o GEPPAV obedece aos propósitos que malmente moroso, o GEPPAV obedece aos propósitos que 
levaram à sua criação, a preservação da história da freguesia levaram à sua criação, a preservação da história da freguesia 
e da memória dos seus habitantes. Sublinhe-se que a clas-e da memória dos seus habitantes. Sublinhe-se que a clas-
sifi cação de um imóvel no nosso país, que pode resultar da sifi cação de um imóvel no nosso país, que pode resultar da 
iniciativa do Estado, de uma associação ou de um cidadão iniciativa do Estado, de uma associação ou de um cidadão 
a título individual, não tem qualquer interferência com a titu-a título individual, não tem qualquer interferência com a titu-
larização, ou até transmissão, da propriedade, visando tão-larização, ou até transmissão, da propriedade, visando tão-
somente a salvaguarda e proteção do bem patrimonial.somente a salvaguarda e proteção do bem patrimonial.

GEPPAVGEPPAV

Câmara Municipal altera Câmara Municipal altera 
Regulamento de Taxas para Regulamento de Taxas para 
incentivar e fi xar acolhimento incentivar e fi xar acolhimento 
empresarial e turísticoempresarial e turístico

A Câmara Municipal de Viana do Castelo acaba de efetu-A Câmara Municipal de Viana do Castelo acaba de efetu-
ar mais uma alteração ao seu Regulamento Municipal de Ta-ar mais uma alteração ao seu Regulamento Municipal de Ta-
xas e Outras Receitas de Urbanização e Edifi cação. O objeti-xas e Outras Receitas de Urbanização e Edifi cação. O objeti-
vo de executivo é incentivar e fi xar o acolhimento empresarial vo de executivo é incentivar e fi xar o acolhimento empresarial 
e turístico, pelo que em causa estão medidas que permitem e turístico, pelo que em causa estão medidas que permitem 
potenciar o apetite pela instalação de novas empresas e em-potenciar o apetite pela instalação de novas empresas e em-
preendimentos em áreas novas e existentes.preendimentos em áreas novas e existentes.

Esta medida, agora publicada em Diário da República, Esta medida, agora publicada em Diário da República, 
permitirá duplicar a área a partir da qual é equiparada a lotea-permitirá duplicar a área a partir da qual é equiparada a lotea-
mento, ou seja, nas operações urbanísticas em novas zonas mento, ou seja, nas operações urbanísticas em novas zonas 
industriais e de atividades económicas, a área de construção industriais e de atividades económicas, a área de construção 
a partir da qual é equiparada a loteamento passa de 750 para a partir da qual é equiparada a loteamento passa de 750 para 
1500 metros quadrados, signifi cando que o promotor fi ca dis-1500 metros quadrados, signifi cando que o promotor fi ca dis-
pensado de integração de espaços verdes e equipamentos pensado de integração de espaços verdes e equipamentos 
no domínio público. Já para áreas industriais existentes, fi -no domínio público. Já para áreas industriais existentes, fi -
cam totalmente dispensados, o mesmo acontecendo com os cam totalmente dispensados, o mesmo acontecendo com os 
empreendimentos turísticos.empreendimentos turísticos.

Com estas medidas, a autarquia pretende potenciar e fo-Com estas medidas, a autarquia pretende potenciar e fo-
mentar o acolhimento empresarial numa época de crise, que mentar o acolhimento empresarial numa época de crise, que 
se juntam a outras aprovadas nos últimos tempos, nomeada-se juntam a outras aprovadas nos últimos tempos, nomeada-
mente a isenção do pagamento de IMT (Imposto Municipal mente a isenção do pagamento de IMT (Imposto Municipal 
sobre Transmissões Onerosas de Imóveis) para processos sobre Transmissões Onerosas de Imóveis) para processos 
de licenciamento destinados à reabilitação de equipamentos de licenciamento destinados à reabilitação de equipamentos 
geradores de postos de emprego e a redução em cinquenta geradores de postos de emprego e a redução em cinquenta 
por cento do valor fi nal das taxas de urbanização e edifi cação por cento do valor fi nal das taxas de urbanização e edifi cação 
em reabilitação.em reabilitação.

Estas medidas assentam na política de sustentabilidade Estas medidas assentam na política de sustentabilidade 
socioeconómica e na criação de condições para a criação de socioeconómica e na criação de condições para a criação de 
emprego no território de Viana do Castelo e pretende assim emprego no território de Viana do Castelo e pretende assim 
reforçar esta aposta e direcionar os recursos disponíveis para reforçar esta aposta e direcionar os recursos disponíveis para 
a criação de condições de fi xação de investimentos gerado-a criação de condições de fi xação de investimentos gerado-
res de riqueza e de novas oportunidades para os vianenses.res de riqueza e de novas oportunidades para os vianenses.

De lembrar que estas últimas são também uma aposta na De lembrar que estas últimas são também uma aposta na 
reabilitação urbana, sendo que as distintas alterações ao Re-reabilitação urbana, sendo que as distintas alterações ao Re-
gulamento integram diversas isenções, com destaque para gulamento integram diversas isenções, com destaque para 
as relativas às taxas para processos de autoconstrução, nos as relativas às taxas para processos de autoconstrução, nos 
processos RECRIA (apoio à reabilitação), nos atos de vistoria processos RECRIA (apoio à reabilitação), nos atos de vistoria 
a particulares para agregados familiares de reduzidos custos a particulares para agregados familiares de reduzidos custos 
económicos (devidamente sinalizados pela Divisão Social económicos (devidamente sinalizados pela Divisão Social 
da Autarquia), da junção dos processos de especialidades da Autarquia), da junção dos processos de especialidades 
quando entregues num único ato, para a junção da versão quando entregues num único ato, para a junção da versão 
fi nal do projeto de arquitetura e para a junção de telas fi nais.fi nal do projeto de arquitetura e para a junção de telas fi nais.

A intenção é animar e promover a economia e o investi-A intenção é animar e promover a economia e o investi-
mento, sobretudo num momento de difi culdades causadas mento, sobretudo num momento de difi culdades causadas 
pela conjuntura económica e fi nanceira.pela conjuntura económica e fi nanceira.

MinhoPark Monção e MinhoPark Monção e 
CCDDR-N assinam contrato de CCDDR-N assinam contrato de 
fi nanciamento para construir fi nanciamento para construir 
parque empresarial que vai parque empresarial que vai 
criar mil postos de trabalhocriar mil postos de trabalho

A MinhoPark Monção, uma iniciativa da AIMinho – As-A MinhoPark Monção, uma iniciativa da AIMinho – As-
sociação Empresarial e da Câmara Municipal de Monção, sociação Empresarial e da Câmara Municipal de Monção, 
e a CCDR-N assinou o Contrato de Financiamento de oito e a CCDR-N assinou o Contrato de Financiamento de oito 
milhões de euros, provenientes do FEDER através ON2 – milhões de euros, provenientes do FEDER através ON2 – 
Sistema de Apoio às Áreas de Acolhimento Empresarial e Sistema de Apoio às Áreas de Acolhimento Empresarial e 
Logística, para a construção de um inovador parque empre-Logística, para a construção de um inovador parque empre-
sarial em Monção.sarial em Monção.

Com um investimento estimado em cerca de 25 milhões Com um investimento estimado em cerca de 25 milhões 
de euros, prevê-se que - quando em velocidade cruzeiro - o de euros, prevê-se que - quando em velocidade cruzeiro - o 
MinhoPark Monção contribua para a criação de mais de mil MinhoPark Monção contribua para a criação de mais de mil 
postos de trabalho.postos de trabalho.

A primeira fase de construção, que se iniciará em meados A primeira fase de construção, que se iniciará em meados 
de 2012, prevê um investimento de 18 milhões de euros e um de 2012, prevê um investimento de 18 milhões de euros e um 
cofi nanciamento através do ON2 no valor de oito milhões de cofi nanciamento através do ON2 no valor de oito milhões de 
euros.euros.

Este projeto estruturante para o norte do País terá uma Este projeto estruturante para o norte do País terá uma 
identidade própria integrada na paisagem natural envolvente identidade própria integrada na paisagem natural envolvente 
e será ambientalmente sustentável. Será um espaço qualifi -e será ambientalmente sustentável. Será um espaço qualifi -
cado, onde se promoverá a inovação, a investigação e o em-cado, onde se promoverá a inovação, a investigação e o em-
preendedorismo, e com amplas oportunidades e condições preendedorismo, e com amplas oportunidades e condições 
para a instalação de empresas, privilegiando a criação de para a instalação de empresas, privilegiando a criação de 
negócios e emprego e sem nunca perder de vista a interna-negócios e emprego e sem nunca perder de vista a interna-
cionalização e a elevada dinâmica de integração transfron-cionalização e a elevada dinâmica de integração transfron-
teiriça.teiriça.

Centrado em temáticas relacionadas com os recursos Centrado em temáticas relacionadas com os recursos 
endógenos da Região – Vinho e Vinha – e nas próprias ne-endógenos da Região – Vinho e Vinha – e nas próprias ne-
cessidades das empresas - ao nível da Distribuição e dos cessidades das empresas - ao nível da Distribuição e dos 
Transportes -, está prevista a criação de um Centro de In-Transportes -, está prevista a criação de um Centro de In-
vestigação para a Área da Vinha e do Vinho e um Centro de vestigação para a Área da Vinha e do Vinho e um Centro de 
Investigação para a Área da Distribuição e dos Transportes. Investigação para a Área da Distribuição e dos Transportes. 
Prevê-se ainda um Centro de Incubação de Novas Empresas Prevê-se ainda um Centro de Incubação de Novas Empresas 
inovadoras. inovadoras. 

Câmara Municipal de Ponte Câmara Municipal de Ponte 
de Lima aprova “Casa de Lima aprova “Casa 
de Montanha – Centro de de Montanha – Centro de 
Acolhimento e Núcleo Acolhimento e Núcleo 
Patrimonial – Cerquido”Patrimonial – Cerquido”

A Câmara Municipal de Ponte de aprovou a abertura de A Câmara Municipal de Ponte de aprovou a abertura de 
procedimento concursal, mediante Concurso Público da em-procedimento concursal, mediante Concurso Público da em-
preitada de “Casa de Montanha – Centro de Acolhimento e preitada de “Casa de Montanha – Centro de Acolhimento e 
núcleo Patrimonial – Cerquido”.núcleo Patrimonial – Cerquido”.

O projeto consiste no restauro de uma casa agrícola ser-O projeto consiste no restauro de uma casa agrícola ser-
rana, adquirida pelo Município de Ponte de Lima, conferindo-rana, adquirida pelo Município de Ponte de Lima, conferindo-
lhe uma nova função, de índole sociocultural, através da sua lhe uma nova função, de índole sociocultural, através da sua 
reconversão numa instalação polivalente, aberta à comuni-reconversão numa instalação polivalente, aberta à comuni-
dade e aos visitantes.dade e aos visitantes.

Ao implementar este projeto pretende-se defi nir uma Ao implementar este projeto pretende-se defi nir uma 
estratégia de divulgação do património material e imaterial. estratégia de divulgação do património material e imaterial. 
Considerando os valores patrimoniais existentes no núcleo Considerando os valores patrimoniais existentes no núcleo 
do Cerquido, o referido projeto inclui as seguintes áreas fun-do Cerquido, o referido projeto inclui as seguintes áreas fun-
cionais: - espaço de acolhimento, intitulado “Sala dos Amigos cionais: - espaço de acolhimento, intitulado “Sala dos Amigos 
da Casa”; espaço “Eventos e Momentos”, consistindo num da Casa”; espaço “Eventos e Momentos”, consistindo num 
micro auditório polivalente; cozinha de apoio à realização micro auditório polivalente; cozinha de apoio à realização 
de mostras e workshops gastronómicos; “Sala de Aprendi-de mostras e workshops gastronómicos; “Sala de Aprendi-
zagem”, concebida enquanto espaço para a dinamização de zagem”, concebida enquanto espaço para a dinamização de 
ações formativas especializadas, especialmente no domínio ações formativas especializadas, especialmente no domínio 
do artesanato; ofi cina “Artes à Moda da Serra”, destinada à do artesanato; ofi cina “Artes à Moda da Serra”, destinada à 
demonstração de artes e ofícios e exposição de artesanato; demonstração de artes e ofícios e exposição de artesanato; 
espaço expositivo para o acolhimento de exposições perma-espaço expositivo para o acolhimento de exposições perma-
nentes e itinerantes.nentes e itinerantes.

Este equipamento multifuncional será o ponto de partida Este equipamento multifuncional será o ponto de partida 
ou chegada de uma rede de itinerários culturais, suportada ou chegada de uma rede de itinerários culturais, suportada 
por painéis informativos e uma mesa interpretativa, expan-por painéis informativos e uma mesa interpretativa, expan-
dindo no espaço envolvente o conceito e a função do Centro dindo no espaço envolvente o conceito e a função do Centro 
de Interpretação. de Interpretação. 

Assim, o turista será guiado no seu percurso de desco-Assim, o turista será guiado no seu percurso de desco-
berta do território quer através de suportes representativos, berta do território quer através de suportes representativos, 
textuais, gráfi cos ou multimédia, quer através da observação textuais, gráfi cos ou multimédia, quer através da observação 
direta e da vivência sensorial do espaço físico.direta e da vivência sensorial do espaço físico.

Câmara de Monção e juntas dispostas Câmara de Monção e juntas dispostas 
a rescindir contratos com a PTa rescindir contratos com a PT

Proposta junta-se ao abaixo-assinado promovido pela As-Proposta junta-se ao abaixo-assinado promovido pela As-
sociação de Freguesias de Direito Público do Vale do Mouro sociação de Freguesias de Direito Público do Vale do Mouro 
que, num mês, já recebeu perto de 2500 assinaturas. Caso que, num mês, já recebeu perto de 2500 assinaturas. Caso 
não haja desenvolvimentos, a instauração de uma providên-não haja desenvolvimentos, a instauração de uma providên-
cia cautelar é uma possibilidade em aberto.cia cautelar é uma possibilidade em aberto.

Caso a Portugal Telecom não reforce a cobertura da TDT Caso a Portugal Telecom não reforce a cobertura da TDT 
no concelho de Monção, a autarquia local e as freguesias no concelho de Monção, a autarquia local e as freguesias 
mais afetadas pelo “apagão” analógico estão na disposição mais afetadas pelo “apagão” analógico estão na disposição 
de rescindir todos os contratos com os operadores daquela de rescindir todos os contratos com os operadores daquela 
empresa (TMN, Meo, Sapo, Telepac, PT Telecomunicações empresa (TMN, Meo, Sapo, Telepac, PT Telecomunicações 
e PT Prime), solicitando uma posição semelhante às popula-e PT Prime), solicitando uma posição semelhante às popula-
ções locais.ções locais.

Esta proposta, saída de uma reunião realizada na Casa do Esta proposta, saída de uma reunião realizada na Casa do 
Curro, será anexada ao abaixo-assinado promovido pela As-Curro, será anexada ao abaixo-assinado promovido pela As-
sociação de Freguesias de Direito Público do Vale do Mouro, sociação de Freguesias de Direito Público do Vale do Mouro, 
cujo objetivo consiste na reconversão do sistema analógico cujo objetivo consiste na reconversão do sistema analógico 
em digital no retransmissor da Senhora da Vista, em Podame. em digital no retransmissor da Senhora da Vista, em Podame. 

A instauração de uma providência cautelar, mereceu pon-A instauração de uma providência cautelar, mereceu pon-
deração, análise e discussão por parte dos presentes, tendo deração, análise e discussão por parte dos presentes, tendo 
fi cado decidido avaliar juridicamente a questão antes de se fi cado decidido avaliar juridicamente a questão antes de se 
avançar. A possibilidade é real e fi ca em aberto em futuras avançar. A possibilidade é real e fi ca em aberto em futuras 
tomadas de posição.tomadas de posição.

G.I.G.I.

www.cerveieranova.pt
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Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688

Alexandre de Sousa Jesus

Executa Todo o trabalho de
Construção Civil

Rua de Arroios, 113, 1.º
1150-053 LISBOA

E-mail:alexjesus@netcabo.pt
Telf./Fax: 309 873 840  /  Telm.: 966 110 088

PUBLICIDADEPUBLICIDADE
CN - Edição n.º 922, de 20 de dezembro de 2011CN - Edição n.º 922, de 20 de dezembro de 2011

Congresso da ANAFRE em PortimãoCongresso da ANAFRE em Portimão
(Intervenção no XIII Congresso da ANAFRE – Associação Nacional de Freguesias,(Intervenção no XIII Congresso da ANAFRE – Associação Nacional de Freguesias,
 realizado nos dias 2 e 3 de Dezembro em Portimão) realizado nos dias 2 e 3 de Dezembro em Portimão)

Exmos. SenhoresExmos. Senhores

A Reforma da Administração Local proposta pelo actual governo, não passa de um A Reforma da Administração Local proposta pelo actual governo, não passa de um 
“desviar de atenções” sobre os problemas que realmente afectam o país, nomeadamente “desviar de atenções” sobre os problemas que realmente afectam o país, nomeadamente 
de ordem social, económica e fi nanceira,de ordem social, económica e fi nanceira,

Assim, o governo colocou milhares de autarcas e eleitos nas assembleias de freguesia Assim, o governo colocou milhares de autarcas e eleitos nas assembleias de freguesia 
a discutir sobre um assunto que está a criar crispação entre as diversas freguesias do pais a discutir sobre um assunto que está a criar crispação entre as diversas freguesias do pais 
e entre os autarcas eleitos.e entre os autarcas eleitos.

Através de um “documento verde” o actual executivo, que governa este país mergulhado Através de um “documento verde” o actual executivo, que governa este país mergulhado 
numa profunda crise económico-social, pretende baixar às suas despesas, como se o gran-numa profunda crise económico-social, pretende baixar às suas despesas, como se o gran-
de problema dos sucessivos “buracos fi nanceiros” encontrados fosse a actual organização de problema dos sucessivos “buracos fi nanceiros” encontrados fosse a actual organização 
da administração local, mais concretamente as freguesias. da administração local, mais concretamente as freguesias. 

Certo é que o país necessita de uma nova reorganização, mas não podemos esquecer Certo é que o país necessita de uma nova reorganização, mas não podemos esquecer 
a dinâmica existente nas freguesias e o trabalho dos autarcas que, na maioria dos casos, a dinâmica existente nas freguesias e o trabalho dos autarcas que, na maioria dos casos, 
trabalha por amor à sua terra natural ou adoptiva, prejudicando o seu bem estar familiar, trabalha por amor à sua terra natural ou adoptiva, prejudicando o seu bem estar familiar, 
social e económico.social e económico.

As Juntas de Freguesia são na sua maioria o elo mais forte na ligação entre as popula-As Juntas de Freguesia são na sua maioria o elo mais forte na ligação entre as popula-
ções e o poder municipal e o poder central. São elas, através dos autarcas eleitos de forma ções e o poder municipal e o poder central. São elas, através dos autarcas eleitos de forma 
democrática, que dão o conforto institucional que as pessoas procuram e que se perderá democrática, que dão o conforto institucional que as pessoas procuram e que se perderá 
com a proposta de modelo apresentado no célebre “livro verde”.com a proposta de modelo apresentado no célebre “livro verde”.

Poderá, depois da agregação pretendida, o executivo de uma Junta de Freguesia conti-Poderá, depois da agregação pretendida, o executivo de uma Junta de Freguesia conti-
nuar a dar resposta às solicitações das populações? A resposta é não.nuar a dar resposta às solicitações das populações? A resposta é não.

Ficarão as freguesias a agregar com a soma do Fundo de Financiamento das Fregue-Ficarão as freguesias a agregar com a soma do Fundo de Financiamento das Fregue-
sias transferido pelo estado, que ainda recebem, concentrado numa só junta? A resposta sias transferido pelo estado, que ainda recebem, concentrado numa só junta? A resposta 
é não.é não.

E as infra-estruturas já criadas nas freguesias, nomeadamente os edifícios das antigas E as infra-estruturas já criadas nas freguesias, nomeadamente os edifícios das antigas 
escolas pré-primárias e primárias, sedes de junta entre outros, fi carão agora abandonadas? escolas pré-primárias e primárias, sedes de junta entre outros, fi carão agora abandonadas? 
Não esqueçamos que ao agregarmos várias freguesias, o Presidente da Junta responsável Não esqueçamos que ao agregarmos várias freguesias, o Presidente da Junta responsável 
pelas mesmas não terá com certeza disponibilidade para se ocupar de tantas valências, a pelas mesmas não terá com certeza disponibilidade para se ocupar de tantas valências, a 
não ser que lhe paguem um salário digno. Mas então lá se vai por água abaixo a teoria da não ser que lhe paguem um salário digno. Mas então lá se vai por água abaixo a teoria da 
redução de gastos.redução de gastos.

E os cemitérios? No caso de se agruparem freguesias como se propõe quem vai gerir E os cemitérios? No caso de se agruparem freguesias como se propõe quem vai gerir 
os vários cemitérios resultantes dos agrupamentos? Sabendo nós que é uma área extrema-os vários cemitérios resultantes dos agrupamentos? Sabendo nós que é uma área extrema-
mente sensível para as populações.mente sensível para as populações.

Assim verifi camos que este projecto apresentado pelo governo não quantifi ca a impor-Assim verifi camos que este projecto apresentado pelo governo não quantifi ca a impor-
tância das freguesias e tampouco se preocupa com a desertifi cação crescente das zonas tância das freguesias e tampouco se preocupa com a desertifi cação crescente das zonas 
interiores, que se vai acentuar, depois das populações verifi carem que estão a ser abando-interiores, que se vai acentuar, depois das populações verifi carem que estão a ser abando-
nadas pelo estado e que cada vez têm menos serviços públicos ao seu dispor.nadas pelo estado e que cada vez têm menos serviços públicos ao seu dispor.

No concelho de Vila Nova de Cerveira, do qual sou porta-voz, as freguesias a agregar No concelho de Vila Nova de Cerveira, do qual sou porta-voz, as freguesias a agregar 
serão cerca de um terço do total. Ora, somente existe uma freguesia na sede do concelho serão cerca de um terço do total. Ora, somente existe uma freguesia na sede do concelho 
e nenhuma elege os seus representantes por plenário, o que quer dizer que existem po-e nenhuma elege os seus representantes por plenário, o que quer dizer que existem po-
pulações mais do que sufi cientes e com necessidades periódicas da sua junta e dos seus pulações mais do que sufi cientes e com necessidades periódicas da sua junta e dos seus 
eleitos, para lhes resolverem os problemas mais imediatos, nomeadamente nas carências eleitos, para lhes resolverem os problemas mais imediatos, nomeadamente nas carências 
sociais, viárias, de saneamento, de abastecimento de água, de transportes, entre outras. sociais, viárias, de saneamento, de abastecimento de água, de transportes, entre outras. 

Achamos que, com a aprovação do livro verde, haverá discriminação negativa para as Achamos que, com a aprovação do livro verde, haverá discriminação negativa para as 
Freguesias e que se deverá consultar as populações para que de forma voluntária decidam Freguesias e que se deverá consultar as populações para que de forma voluntária decidam 
a sua organização, não se fazendo uma lei que não atende às necessidades das pessoas, a sua organização, não se fazendo uma lei que não atende às necessidades das pessoas, 
pois é disso que se trata – defender as pessoas, os seus valores e o seu bem-estar social.pois é disso que se trata – defender as pessoas, os seus valores e o seu bem-estar social.

As Freguesias do concelho que represento, e por unanimidade defendem então que As Freguesias do concelho que represento, e por unanimidade defendem então que 
se proceda a um estudo mais aprofundado das reais necessidades das populações para se proceda a um estudo mais aprofundado das reais necessidades das populações para 
que se possa reorganizar o país, embora o nosso concelho, devido à sua demografi a e que se possa reorganizar o país, embora o nosso concelho, devido à sua demografi a e 
geografi a, não necessite de nenhuma reorganização profunda, mas sim criar sinergias e geografi a, não necessite de nenhuma reorganização profunda, mas sim criar sinergias e 
complementos entre as Freguesias.complementos entre as Freguesias.

Vila Nova de Cerveira, Novembro/2011 Vila Nova de Cerveira, Novembro/2011 

João AraujoJoão Araujo
(Presidente da Junta de Freguesia de Lovelhe e porta voz das Juntas de Freguesia do(Presidente da Junta de Freguesia de Lovelhe e porta voz das Juntas de Freguesia do
 Concelho de Vila Nova de Cerveira, Distrito de Viana do Castelo) Concelho de Vila Nova de Cerveira, Distrito de Viana do Castelo)

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUAL ANUAL 

(PAPEL):(PAPEL):

NACIONAL NACIONAL 
€ 18,00€ 18,00

ESTRANGEIRO:ESTRANGEIRO:
ECONÓMICO - € 30,00ECONÓMICO - € 30,00
CORREIO AZUL € 53,00CORREIO AZUL € 53,00

ASSINE, LEIA E DIVULGUE 
O JORNAL DA SUA TERRA



Com a novena do Menino Jesus, inicia-se o ci-Com a novena do Menino Jesus, inicia-se o ci-
clo de Natal, que tão longas tradições tem no Alto clo de Natal, que tão longas tradições tem no Alto 
Minho. E a azáfama deste ritual, tão íntimo e tão Minho. E a azáfama deste ritual, tão íntimo e tão 
familiar, integra o simbolismo religioso e profano da familiar, integra o simbolismo religioso e profano da 
Santa Noite.Santa Noite.

Há como um espírito de grupo a movimentar Há como um espírito de grupo a movimentar 
o pessoal, numa entreajuda notável, que envolve o pessoal, numa entreajuda notável, que envolve 
grandes e pequenos, novos e velhos.grandes e pequenos, novos e velhos.

A escolha do madeiro que vai arder no adro até A escolha do madeiro que vai arder no adro até 
aos Reis (reminiscências pagãs ligadas ao culto do aos Reis (reminiscências pagãs ligadas ao culto do 
fogo); a construção do presépio na igreja com toda fogo); a construção do presépio na igreja com toda 
a armação: a grande estrela dourada que guiou a armação: a grande estrela dourada que guiou 
os três Reis Magos; o grupo dos pastores com os os três Reis Magos; o grupo dos pastores com os 
seus borregos; populares dançando e cantando; seus borregos; populares dançando e cantando; 
pequenos lugarejos disseminados pela serra; os pequenos lugarejos disseminados pela serra; os 
rebanhos cabriolando no musgo ainda vicejante; o rebanhos cabriolando no musgo ainda vicejante; o 
açude, os pequenos riachos, as estradas em zigue-açude, os pequenos riachos, as estradas em zigue-
zague; fi guras exóticas colocadas no requebro dos zague; fi guras exóticas colocadas no requebro dos 
carreiros da montanha sagrada, tudo se movimenta carreiros da montanha sagrada, tudo se movimenta 
em direção à lapinha de Belém, onde se colocou em direção à lapinha de Belém, onde se colocou 
“em palhinhas deitado”, o Menino rechonchudo e “em palhinhas deitado”, o Menino rechonchudo e 
bom, contemplado em êxtase pela Sagrada Famí-bom, contemplado em êxtase pela Sagrada Famí-
lia, a que não faltava a vaca galega de olhar meigo lia, a que não faltava a vaca galega de olhar meigo 
e a mulinha saltadeira e paciente.e a mulinha saltadeira e paciente.

E era uma alegria ver que tudo terminara a ho-E era uma alegria ver que tudo terminara a ho-
ras (como diria o bom Prior), perante o gáudio da ras (como diria o bom Prior), perante o gáudio da 
petizada que não sabia mais admirar: se a estrela petizada que não sabia mais admirar: se a estrela 
de prata que, por milagre, pendia dos ares, se o de prata que, por milagre, pendia dos ares, se o 
velho moinho de vento que uma estranha apare-velho moinho de vento que uma estranha apare-
lhagem, mais barulhenta que o órgão centenário, lhagem, mais barulhenta que o órgão centenário, 
punha as grandes velas a girar, ou o Menino ale-punha as grandes velas a girar, ou o Menino ale-
gre e sorridente que o afadigado Prior, a recato, já gre e sorridente que o afadigado Prior, a recato, já 
guardara para só “dar a beijar “na Missa do Galo.guardara para só “dar a beijar “na Missa do Galo.

A família junta-se. Os moços e as moças que A família junta-se. Os moços e as moças que 
desertaram para a estranja, ou, para a grande Lis-desertaram para a estranja, ou, para a grande Lis-
boa, reúnem-se. E não vêm sós; trazem a fi lharada. boa, reúnem-se. E não vêm sós; trazem a fi lharada. 
São abraços e beijos e a casa enche-se. Toda a São abraços e beijos e a casa enche-se. Toda a 
gente se acomoda.gente se acomoda.

Na cozinha, não há mãos a medir!Na cozinha, não há mãos a medir!
O bacalhau da seca de Viana já está de molho, O bacalhau da seca de Viana já está de molho, 

há dois dias “que ele é alto” e precisa de muitas há dois dias “que ele é alto” e precisa de muitas 
“mudas”, o polvo veio da feira de Coura, seco que “mudas”, o polvo veio da feira de Coura, seco que 
“verde” não havia, as tronchudas e a couve-galega “verde” não havia, as tronchudas e a couve-galega 
escolhidas na horta fi cam à espera de mais umas escolhidas na horta fi cam à espera de mais umas 
noites de geada, os nabos trouxera-os um amigo noites de geada, os nabos trouxera-os um amigo 
da Póvoa.da Póvoa.

Quanto à doçaria, já os ovos tinham sido prepa-Quanto à doçaria, já os ovos tinham sido prepa-
rados das melhores “pitas”, amarelinhos, como ge-rados das melhores “pitas”, amarelinhos, como ge-
mas, e tudo era um arsenal de gulodices a começar mas, e tudo era um arsenal de gulodices a começar 
pelo mel, geleias e compotas, farinhas, petins, açú-pelo mel, geleias e compotas, farinhas, petins, açú-
car e canelas, o jerimu, sem esquecer os pinhões, car e canelas, o jerimu, sem esquecer os pinhões, 
as nozes, amêndoas, avelãs, as uvas passas, in-as nozes, amêndoas, avelãs, as uvas passas, in-
gredientes que mãos divinas iriam transformar em gredientes que mãos divinas iriam transformar em 
sobremesa de Natal.sobremesa de Natal.

E contavam-se histórias. Recordam-se os que E contavam-se histórias. Recordam-se os que 
já tinham partido, “a minha Domingas que Deus já tinham partido, “a minha Domingas que Deus 
Haja “, os que não puderam vir; leem-se cartas e Haja “, os que não puderam vir; leem-se cartas e 
ao folhear o álbum de família caem lágrimas de ao folhear o álbum de família caem lágrimas de 
saudade.saudade.

É sem dúvida, a Ceia de Natal “O MAIS SOLE-É sem dúvida, a Ceia de Natal “O MAIS SOLE-
NE BANQUETE DA FAMÍLIA MINHOTA”, di-lo já NE BANQUETE DA FAMÍLIA MINHOTA”, di-lo já 
Ramalho Ortigão, no seu livro “As Farpas”.Ramalho Ortigão, no seu livro “As Farpas”.

Não tanto, julgo, pelo desfi lar das travessas e Não tanto, julgo, pelo desfi lar das travessas e 
de guloseimas, mas pelo ambiente familiar da noi-de guloseimas, mas pelo ambiente familiar da noi-
te. Há um ambiente propício à refl exão: a ingenui-te. Há um ambiente propício à refl exão: a ingenui-
dade dos mais novos que ainda não entenderam dade dos mais novos que ainda não entenderam 
que aquele Menino gorduchinho é o mesmo que, que aquele Menino gorduchinho é o mesmo que, 
pregado na cruz, se encontra no oratório da sala; pregado na cruz, se encontra no oratório da sala; 
a saudade dos mais velhos que recordam tantos a saudade dos mais velhos que recordam tantos 
lugares vazios, tantos amados ausentes.lugares vazios, tantos amados ausentes.

P’ra Ceia, a melhor toalha sai do bragal.P’ra Ceia, a melhor toalha sai do bragal.
As terrinas, os pratos, travessas e talheres, As terrinas, os pratos, travessas e talheres, 

malgas e canecas de fundo branco e azul, do velho malgas e canecas de fundo branco e azul, do velho 
armário. armário. 

- Está pronto! A ordem vem da cozinha entres - Está pronto! A ordem vem da cozinha entres 
gracejos e arremedos “que a comida fria não pres-gracejos e arremedos “que a comida fria não pres-
ta!”ta!”

- Todos p’rá mesa! E segue-se o arrastar de ca-- Todos p’rá mesa! E segue-se o arrastar de ca-
deiras, de bancos, o vozear da petizada, a escolha deiras, de bancos, o vozear da petizada, a escolha 
dos lugares – que um fi cará vago a relembrar todos dos lugares – que um fi cará vago a relembrar todos 
os que em idênticas noites ali cearam.os que em idênticas noites ali cearam.

Na lareira, o canhoto de Natal, arde. Ao lado, as Na lareira, o canhoto de Natal, arde. Ao lado, as 
pinhas mansas que o “garotio” já pôs ao lume para pinhas mansas que o “garotio” já pôs ao lume para 
depois extrair os pinhões.depois extrair os pinhões.

Há um cheiro a resina na sala que se confunde Há um cheiro a resina na sala que se confunde 
com os vapores das travessas fumegantes, che-com os vapores das travessas fumegantes, che-
gam em catadupa, à mesa: o bacalhau cozido, o gam em catadupa, à mesa: o bacalhau cozido, o 
polvo cozido com batatas, os ovos e as hortaliças. polvo cozido com batatas, os ovos e as hortaliças. 
Ao lado, o molho rojado, o azeite da última apanha Ao lado, o molho rojado, o azeite da última apanha 
e as canecas bojudas de vinho verde capitoso, que e as canecas bojudas de vinho verde capitoso, que 
o frio do inverno já virou.o frio do inverno já virou.

Fazem-se saudações, recordam-se amizades, Fazem-se saudações, recordam-se amizades, 
toda a parentela confraterniza na Noite Santa, in-toda a parentela confraterniza na Noite Santa, in-
cluindo a “criadagem” que ceia também, na mesa cluindo a “criadagem” que ceia também, na mesa 
grande.grande.

É a altura de chegar o vinho tinto quente com É a altura de chegar o vinho tinto quente com 
açúcar e mel e, atrás, num ritual de palavras e in-açúcar e mel e, atrás, num ritual de palavras e in-
censos surgem as rabanadas de leite e de vinho, censos surgem as rabanadas de leite e de vinho, 
os bolinhos de jerimu e de chila, os mexidos, as mi-os bolinhos de jerimu e de chila, os mexidos, as mi-
gas, a aletria, o arroz doce, as fatias douradas, os gas, a aletria, o arroz doce, as fatias douradas, os 
sonhos, as orelhas-de-abade. Alguns, mais atrevi-sonhos, as orelhas-de-abade. Alguns, mais atrevi-
dos, ainda reclamam as sopas de vinho tinto fervido dos, ainda reclamam as sopas de vinho tinto fervido 
com açúcar, mel, canela, e gemas de ovos batidas, com açúcar, mel, canela, e gemas de ovos batidas, 
esse “punch“ nacional, no dizer da personagem da esse “punch“ nacional, no dizer da personagem da 
“Morgadinha” de Júlio Dinis e os mais “fi daurgos “, “Morgadinha” de Júlio Dinis e os mais “fi daurgos “, 
o bolo rei e as frutas que as “moças” trouxeram da o bolo rei e as frutas que as “moças” trouxeram da 
capital .capital .

Não se levanta a mesa – para as “alminhas” Não se levanta a mesa – para as “alminhas” 
e os “anjinhos” comerem de noite, se quiserem (e e os “anjinhos” comerem de noite, se quiserem (e 
que lhes faça bom proveito), assim rezam algumas que lhes faça bom proveito), assim rezam algumas 
das tradições mais familiares do Alto Minho.das tradições mais familiares do Alto Minho.

A meia-noite aproxima-se.A meia-noite aproxima-se.
Cada miúdo tira de um pé o sapato - alguns Cada miúdo tira de um pé o sapato - alguns 

mais espertalhões foram logo escolher a bota mais mais espertalhões foram logo escolher a bota mais 
larga – e coloca-o na lareira, sob a chaminé, tudo larga – e coloca-o na lareira, sob a chaminé, tudo 
num chinfrim de alegria e contentamento esperan-num chinfrim de alegria e contentamento esperan-
do, amanhã cedo, mal acordassem, correrem pres-do, amanhã cedo, mal acordassem, correrem pres-
surosos a “ver” as prendinhas do Menino.surosos a “ver” as prendinhas do Menino.

Depois, com os avós, vão par a cama sonhar Depois, com os avós, vão par a cama sonhar 
com mil e uma coisas lindas, que a imaginação não com mil e uma coisas lindas, que a imaginação não 
tem fi m.tem fi m.

O restante pessoal, bem agasalhado, que o frio O restante pessoal, bem agasalhado, que o frio 
enregela os ossos, vai para a Igreja.enregela os ossos, vai para a Igreja.

É A MISSA DO GALO.É A MISSA DO GALO.
Ardia já o madeiro no adro. Cantavam rapa-Ardia já o madeiro no adro. Cantavam rapa-

zes e raparigas, à sua volta. O “garotio” atiçava o zes e raparigas, à sua volta. O “garotio” atiçava o 
lume e as labaredas erguiam-se na noite escura, lume e as labaredas erguiam-se na noite escura, 
iluminando todo o adro de fogo. O Senhor Prior já iluminando todo o adro de fogo. O Senhor Prior já 
estava no altar e o coro não tardou a entoar;  “Do estava no altar e o coro não tardou a entoar;  “Do 
varão nasceu a vara/da vara nasceu a fl or/ e da varão nasceu a vara/da vara nasceu a fl or/ e da 
fl or nasceu Maria/ de Maria o Redentor/ Gloria in fl or nasceu Maria/ de Maria o Redentor/ Gloria in 
excelsis /Gloria in excelsis.excelsis /Gloria in excelsis.

No fi nal, entre cânticos, o bom Prior foi ao Pre-No fi nal, entre cânticos, o bom Prior foi ao Pre-
sépio e retirando a imagem do Deus Menino da la-sépio e retirando a imagem do Deus Menino da la-
pinha de Belém, deu-a a beijar.pinha de Belém, deu-a a beijar.

Cá fora, as pessoas agrupam-se, outra vez, Cá fora, as pessoas agrupam-se, outra vez, 
em volta do madeiro! Canta-se! Desejam-se Boas em volta do madeiro! Canta-se! Desejam-se Boas 
Festas.Festas.

Era o regresso a casa.Era o regresso a casa.
As mulheres, embiocadas, puxam os xailes.As mulheres, embiocadas, puxam os xailes.
As lanternas desenham, pela encosta abaixo, As lanternas desenham, pela encosta abaixo, 

círculos de luz no negrume da Noite Santa.círculos de luz no negrume da Noite Santa.
E, novamente, se reúne a família pela madru-E, novamente, se reúne a família pela madru-

gada lenta, desta feita na distribuição dos presentes gada lenta, desta feita na distribuição dos presentes 
(que os mais velhos também não os dispensam).(que os mais velhos também não os dispensam).

E lá fi cava a chaminé, a lareira, toda enfeita-E lá fi cava a chaminé, a lareira, toda enfeita-
da, junto com sonhos de meninos na quentura do da, junto com sonhos de meninos na quentura do 
braseiro.braseiro.

NOITE DE NATAL, QUE ESPERANÇA ÉS!NOITE DE NATAL, QUE ESPERANÇA ÉS!
Caro leitor. Este texto foi tirado do livro “ALTO Caro leitor. Este texto foi tirado do livro “ALTO 

MINHO - REGIÃO DE TURISMO”, do Dr. Francisco  MINHO - REGIÃO DE TURISMO”, do Dr. Francisco  
Sampaio, editado em 1986.Sampaio, editado em 1986.

Par si e para os seus, desejo um Santo Natal e Par si e para os seus, desejo um Santo Natal e 
um Próspero Ano Novo.um Próspero Ano Novo.

Antero SampaioAntero Sampaio

Longe do meu país e da minha família, na pro-Longe do meu país e da minha família, na pro-
cura e tentativa de encontrar melhor vida, sentia cura e tentativa de encontrar melhor vida, sentia 
uma nostalgia que me rebentava o peito e as têm-uma nostalgia que me rebentava o peito e as têm-
poras. poras. 

Era domingo de manhã e chegava o autocar-Era domingo de manhã e chegava o autocar-
ro que me levaria a mim e aos outros, para aquele ro que me levaria a mim e aos outros, para aquele 
imenso estaleiro da siderurgia nacional, na Vene-imenso estaleiro da siderurgia nacional, na Vene-
zuela, onde iria trabalhar como carpinteiro.zuela, onde iria trabalhar como carpinteiro.

Durante o percurso mil e um pensamentos me Durante o percurso mil e um pensamentos me 
atormentaram. A lonjura, a ausência da família a atormentaram. A lonjura, a ausência da família a 
incerteza do que me esperava e sobretudo, o não incerteza do que me esperava e sobretudo, o não 
conseguir entender o porquê, de um cidadão de conseguir entender o porquê, de um cidadão de 
um país como o meu, sentir-se na necessidade de um país como o meu, sentir-se na necessidade de 
abandonar tudo, pela falta de pão de cada dia. abandonar tudo, pela falta de pão de cada dia. 

Chegamos. Depois de passar por um reserva-Chegamos. Depois de passar por um reserva-
tório de água com desinfestante, o que aconteceu a tório de água com desinfestante, o que aconteceu a 
todos por igual e em fi la indiana, um funcionário da todos por igual e em fi la indiana, um funcionário da 
companhia esperava por mim, a fi m de me conduzir companhia esperava por mim, a fi m de me conduzir 
à minha habitação. Depois de uma curta apresenta-à minha habitação. Depois de uma curta apresenta-
ção, dirigimo-nos para uma enorme camarata, feita ção, dirigimo-nos para uma enorme camarata, feita 
essencialmente de chapas de zinco, tanto as pare-essencialmente de chapas de zinco, tanto as pare-
des como o teto. Era uma construção de uma só des como o teto. Era uma construção de uma só 
divisão ampla com os balneários e a cozinha contí-divisão ampla com os balneários e a cozinha contí-
gua. Ar condicionado não existia. As temperaturas gua. Ar condicionado não existia. As temperaturas 
diurnas subiam sempre acima dos 35 a 40 graus diurnas subiam sempre acima dos 35 a 40 graus 
centígrados que aqueciam as ditas chapas a ponto centígrados que aqueciam as ditas chapas a ponto 
de se tornarem insuportáveis. de se tornarem insuportáveis. 

Os únicos móveis que ali existiam, eram duas Os únicos móveis que ali existiam, eram duas 
mesas grandes, com uma dúzia de cadeiras cada e mesas grandes, com uma dúzia de cadeiras cada e 
os correspondentes chinxorros, (redes dependura-os correspondentes chinxorros, (redes dependura-
das e cobertas por um mosquiteiro), para defender das e cobertas por um mosquiteiro), para defender 
os seus locatários dos terríveis mosquitos, e répteis os seus locatários dos terríveis mosquitos, e répteis 
abundantes por estas paragens.abundantes por estas paragens.

Depois de entrar neste espaço que acabo de Depois de entrar neste espaço que acabo de 
descrever, saudei todos os presentes com um, descrever, saudei todos os presentes com um, 
Buenos dias compãneros!Buenos dias compãneros!

Não houve qualquer resposta a não ser um Não houve qualquer resposta a não ser um 
silêncio tumular, deixando-me mais agachado ao silêncio tumular, deixando-me mais agachado ao 
chão, na presença de pessoas com aspeto descui-chão, na presença de pessoas com aspeto descui-
dado, esquálido, austero, de maneiras reservadas, dado, esquálido, austero, de maneiras reservadas, 
quase todos mascando tabaco e portadores de quase todos mascando tabaco e portadores de 
uma chibita (alguns pelos mal cuidados, que orgu-uma chibita (alguns pelos mal cuidados, que orgu-
lhosamente ostentavam, na parte inferior do quei-lhosamente ostentavam, na parte inferior do quei-
xo). Eram pessoas de etnia Índia e Negra. O guia xo). Eram pessoas de etnia Índia e Negra. O guia 
que me conduzia, notando o meu desapontamento que me conduzia, notando o meu desapontamento 
disse-me sussurrando-me ao ouvido: disse-me sussurrando-me ao ouvido: 

-Tem calma. É por pouco tempo, verás!-Tem calma. É por pouco tempo, verás!
Era o único homem de raça branco que existia Era o único homem de raça branco que existia 

naquela imensa camarata. Todos os demais aloja-naquela imensa camarata. Todos os demais aloja-
mentos estavam lotados. Sem qualquer alternativa mentos estavam lotados. Sem qualquer alternativa 
e com o meu profundo desagrado tive que fi car por e com o meu profundo desagrado tive que fi car por 
ali.ali.

Os meus futuros companheiros seguiam com Os meus futuros companheiros seguiam com 
olhares discretos todos os meus movimentos. Sen-olhares discretos todos os meus movimentos. Sen-
tia-me aprisionado naquela imensa camarata. Os tia-me aprisionado naquela imensa camarata. Os 
olhares daquela gente eram como setas penetran-olhares daquela gente eram como setas penetran-
do na minha carne. Estava completamente desa-do na minha carne. Estava completamente desa-
justado naquele ambiente pesado. A minha mente justado naquele ambiente pesado. A minha mente 
já conjeturava bárbaras represálias. Estava em de-já conjeturava bárbaras represálias. Estava em de-
sassossego e com algum medo. sassossego e com algum medo. 

O meu guia desejou-me uma boa estadia e foi-O meu guia desejou-me uma boa estadia e foi-
se embora. Fiquei ainda mais só.se embora. Fiquei ainda mais só.

Uma a uma e com alguma displicência, fui reti-Uma a uma e com alguma displicência, fui reti-
rando as minhas coisas da mala, onde trazia alguns rando as minhas coisas da mala, onde trazia alguns 
mimos de Portugal. Algumas garrafas de vinho do mimos de Portugal. Algumas garrafas de vinho do 
Porto e aguardente. Uns chouriços, caseiros, no-Porto e aguardente. Uns chouriços, caseiros, no-
zes, passas de fi go e uva, bacalhau e cigarros. zes, passas de fi go e uva, bacalhau e cigarros. 
Com humildade e de forma cautelosa, coloquei em Com humildade e de forma cautelosa, coloquei em 
cima de uma das duas mesas, tudo quanto leva-cima de uma das duas mesas, tudo quanto leva-
va e comecei por oferecer a todos os presentes, va e comecei por oferecer a todos os presentes, 
fazendo-o com a mesma convicção de que eram fazendo-o com a mesma convicção de que eram 
como eu, pessoas, simplesmente pessoas, com ou-como eu, pessoas, simplesmente pessoas, com ou-
tra cor de pele e provavelmente outra forma de ver. tra cor de pele e provavelmente outra forma de ver. 
Mas, estavam ali como eu. Para ganhar a vida e o Mas, estavam ali como eu. Para ganhar a vida e o 
pão de cada dia.pão de cada dia.

Para meu júbilo e espante, dei conta que o meu Para meu júbilo e espante, dei conta que o meu 
gesto tinha sido entendido. Pouco, a pouco foram gesto tinha sido entendido. Pouco, a pouco foram 
chegando e participando, com alguns cuidados, na chegando e participando, com alguns cuidados, na 
prova das maravilhas que levava da minha terra. prova das maravilhas que levava da minha terra. 
Ficaram muito contentes. Nunca tinham comido e Ficaram muito contentes. Nunca tinham comido e 
bebido produtos de tanta qualidade e com outros bebido produtos de tanta qualidade e com outros 
sabores tão diferentes.sabores tão diferentes.

Os dias foram passando com muita normali-Os dias foram passando com muita normali-
dade. Passei a ser a pessoa mais popular daquela dade. Passei a ser a pessoa mais popular daquela 
camarata e gozava da amizade de todos, pois com camarata e gozava da amizade de todos, pois com 
frequência era procurado por uma ou outra razão frequência era procurado por uma ou outra razão 
qualquer. qualquer. 

Português era o nome corrente com que eles Português era o nome corrente com que eles 
carinhosamente me apelidaram. No pouco tempo carinhosamente me apelidaram. No pouco tempo 
que tínhamos de descanso, era solicitado para fa-que tínhamos de descanso, era solicitado para fa-
lar do nosso velho Portugal. Do tempo que fazia, lar do nosso velho Portugal. Do tempo que fazia, 
dos usos e costumes, do tipo de comida, das festas dos usos e costumes, do tipo de comida, das festas 
e quase sempre do Benfi ca e da Amália, que por e quase sempre do Benfi ca e da Amália, que por 
esse tempo eram as personagens mais conhecidas esse tempo eram as personagens mais conhecidas 
e por isso as mais representativas do nosso país. e por isso as mais representativas do nosso país. 
Em suma, reinava naquela camarata um clima de Em suma, reinava naquela camarata um clima de 
amizade e respeito, de que eu muito me orgulha-amizade e respeito, de que eu muito me orgulha-
va, sentindo-me tão acarinhado e defendido no va, sentindo-me tão acarinhado e defendido no 
seio daquela gente, que já não pensava em mudar seio daquela gente, que já não pensava em mudar 
de alojamento, como acontecera no início da mi-de alojamento, como acontecera no início da mi-
nha estada naquele espaço. Para o meu trabalho nha estada naquele espaço. Para o meu trabalho 
e como meu ajudante, foi-me destinado um indiví-e como meu ajudante, foi-me destinado um indiví-

duo índio já com alguma idade, a quem tratava por duo índio já com alguma idade, a quem tratava por 
papaíto.papaíto.

O Natal aproximava-se e o amigo papaíto con-O Natal aproximava-se e o amigo papaíto con-
vidou-me para ir ao ranchito dele em Puerto Ordaz. vidou-me para ir ao ranchito dele em Puerto Ordaz. 
Explicou-me como chegaria lá. Senti-me muito hon-Explicou-me como chegaria lá. Senti-me muito hon-
rado e resolvi aceitar o convite que o deixou muito rado e resolvi aceitar o convite que o deixou muito 
orgulhoso. Para ele era um acontecimento, pois se-orgulhoso. Para ele era um acontecimento, pois se-
ria a primeira vez, que recebia um Catire (europeu) ria a primeira vez, que recebia um Catire (europeu) 
em sua casa.em sua casa.

A véspera de Natal passeia com os colegas A véspera de Natal passeia com os colegas 
portugueses que lá se encontravam. Confraterni-portugueses que lá se encontravam. Confraterni-
zamos o melhor que pudemos, longe das nossas zamos o melhor que pudemos, longe das nossas 
famílias e longe de Portugal.famílias e longe de Portugal.

Aquela era a segunda noite de Natal que pas-Aquela era a segunda noite de Natal que pas-
sava longe do meu País, da minha família e do meu sava longe do meu País, da minha família e do meu 
querido fi lho que tanto amava.querido fi lho que tanto amava.

No dia seguinte fui então a casa do papaíto No dia seguinte fui então a casa do papaíto 
seguindo as suas orientações. Fui recebido no seu seguindo as suas orientações. Fui recebido no seu 
ranchito, com todas as honrarias. Jamais pensaria, ranchito, com todas as honrarias. Jamais pensaria, 
que tratando-se de gente tão humilde pudessem que tratando-se de gente tão humilde pudessem 
fazê-lo daquela forma. Sem pensarmos nas nossas fazê-lo daquela forma. Sem pensarmos nas nossas 
diferenças de raça, cor e credo religioso ou outro, diferenças de raça, cor e credo religioso ou outro, 
os nossos sentimentos fundiram-se num abraço os nossos sentimentos fundiram-se num abraço 
prolongado.prolongado.

Atrás de nós estava uma senhora Índia, vestida Atrás de nós estava uma senhora Índia, vestida 
com roupa simples e ligeira. Tinha uma longa cabe-com roupa simples e ligeira. Tinha uma longa cabe-
leira negra muito brilhante, que terminava ao fundo leira negra muito brilhante, que terminava ao fundo 
das suas costas nuas, numa prolongada trança. das suas costas nuas, numa prolongada trança. 
Aparentava ser muito mais nova que o papaíto. O Aparentava ser muito mais nova que o papaíto. O 
seu olhar era meigo e terno.seu olhar era meigo e terno.

Por ordem crescente, a linda senhora segurava Por ordem crescente, a linda senhora segurava 
na sua mão o mais pequenino de uma prole de três na sua mão o mais pequenino de uma prole de três 
casalinhos de crianças, que se seguiam um após casalinhos de crianças, que se seguiam um após 
outro, até às duas últimas lindas meninas que apa-outro, até às duas últimas lindas meninas que apa-
rentavam ter uns catorze e quinze anos.rentavam ter uns catorze e quinze anos.

Os seus corpitos angelicais ostentavam roupi-Os seus corpitos angelicais ostentavam roupi-
tas muito levezinhas, deixando aquele sol quente tas muito levezinhas, deixando aquele sol quente 
de trópico acentuar ainda mais, aquela linda pele, de trópico acentuar ainda mais, aquela linda pele, 
cor de canela, de que era portadora a sua espécie cor de canela, de que era portadora a sua espécie 
índia.índia.

Foram-me apresentados todos numa cerimónia Foram-me apresentados todos numa cerimónia 
simples e num comportamento calmo, com uma simples e num comportamento calmo, com uma 
dignidade e uma beleza de quem está muito ha-dignidade e uma beleza de quem está muito ha-
bituado a tais cerimónias, procurando dessa forma bituado a tais cerimónias, procurando dessa forma 
tornar mais fácil a minha integração. tornar mais fácil a minha integração. 

Adaptei-me facilmente, àquela simpática famí-Adaptei-me facilmente, àquela simpática famí-
lia, com muito respeito, sem quaisquer veleidades, lia, com muito respeito, sem quaisquer veleidades, 
que pusesse em causa este simpático e melindroso que pusesse em causa este simpático e melindroso 
relacionamento.relacionamento.

Comemos hayacas, carne de veado seca com Comemos hayacas, carne de veado seca com 
alguma farinha de milho, pilada numa espécie de alguma farinha de milho, pilada numa espécie de 
almofariz, envolvida em folhas de bananeira que almofariz, envolvida em folhas de bananeira que 
era cozido no meio de uma fogueira de arbustos era cozido no meio de uma fogueira de arbustos 
secos. Como bebida tínhamos água de coco, e secos. Como bebida tínhamos água de coco, e 
para brindar uma aguardente caseira feita de cana-para brindar uma aguardente caseira feita de cana-
de-açúcar.de-açúcar.

Uma grafonola muito antiga tocava alguns dis-Uma grafonola muito antiga tocava alguns dis-
cos de vinil, sempre com músicas do folclore latino-cos de vinil, sempre com músicas do folclore latino-
americano: guarachas, boleros, rumbas e por aí americano: guarachas, boleros, rumbas e por aí 
fora.fora.

O amigo papaíto trouxe-me muito delicadamen-O amigo papaíto trouxe-me muito delicadamen-
te, Dõna Cielito por la mano y me invito, com uma te, Dõna Cielito por la mano y me invito, com uma 
pronunciada vénia, para abrir o baile com sua espo-pronunciada vénia, para abrir o baile com sua espo-
sa, dançando um bolero, primorosamente interpre-sa, dançando um bolero, primorosamente interpre-
tado pelo cantor romântico Lucho Gatica.tado pelo cantor romântico Lucho Gatica.

Algo surpreendido perante tal procedimento, Algo surpreendido perante tal procedimento, 
uso conferido a quem era de plena confi ança, via-uso conferido a quem era de plena confi ança, via-
me nos braços da delicada senhora, sentindo-me me nos braços da delicada senhora, sentindo-me 
deveras comprometido e tentando disfarçar um ner-deveras comprometido e tentando disfarçar um ner-
voso intenso que pelo contacto dos nossos corpos voso intenso que pelo contacto dos nossos corpos 
me invadiu e teimosamente, não me queria deixar. me invadiu e teimosamente, não me queria deixar. 
Fui seguindo com suavidade os seus bem medidos Fui seguindo com suavidade os seus bem medidos 
e calculados passos, à medida que os meus nervos e calculados passos, à medida que os meus nervos 
se iam recompondo. Dei conta do olhar de satisfa-se iam recompondo. Dei conta do olhar de satisfa-
ção de todos os presentes perante aquele cenário: ção de todos os presentes perante aquele cenário: 
Um português dançando com uma Índia de pele cor Um português dançando com uma Índia de pele cor 
de canela, numa noite de Natal, longe de tudo que de canela, numa noite de Natal, longe de tudo que 
era seu.era seu.

Terminada a musica, trouxe Doña Cielito tão Terminada a musica, trouxe Doña Cielito tão 
delicadamente como a tinha recebido ao seu orgu-delicadamente como a tinha recebido ao seu orgu-
lhoso esposo, depositando-a nos seus braços, com lhoso esposo, depositando-a nos seus braços, com 
uma vénia de agradecimento. O papaíto retribui o uma vénia de agradecimento. O papaíto retribui o 
meu gesto. Beijou ternamente os carnosos lábios meu gesto. Beijou ternamente os carnosos lábios 
de sua esposa como que aprovando a sua pres-de sua esposa como que aprovando a sua pres-
tação e com uma carinhosa palmada nas costas tação e com uma carinhosa palmada nas costas 
indicou-me Joanita, a fi lha mais velha, que era uma indicou-me Joanita, a fi lha mais velha, que era uma 
autêntica senhora, para o baile pudesse continuar.autêntica senhora, para o baile pudesse continuar.

De vez enquanto, bebíamos um pouco de água De vez enquanto, bebíamos um pouco de água 
com algumas gotas de caña. E de bolero em rumba com algumas gotas de caña. E de bolero em rumba 
ou guaracha, continuamos a dançar, até que sem ou guaracha, continuamos a dançar, até que sem 
darmos pelo tempo passar, desapareceu o sol e a darmos pelo tempo passar, desapareceu o sol e a 
noite caiu calma e lenta. Com A sua chegada termi-noite caiu calma e lenta. Com A sua chegada termi-
namos o nosso belo dia de convívio.namos o nosso belo dia de convívio.

Este Natal do ano 59, jamais o poderei esque-Este Natal do ano 59, jamais o poderei esque-
cer. Foi uma verdadeira lição de vida. Longe dos cer. Foi uma verdadeira lição de vida. Longe dos 
meus e de tudo que simboliza esta época tão espe-meus e de tudo que simboliza esta época tão espe-
cial, nunca imaginei ter sido bafejado por um con-cial, nunca imaginei ter sido bafejado por um con-
vite que me surpreendeu e me aproximou mais do vite que me surpreendeu e me aproximou mais do 
Criador. Criador. 

A honestidade, o respeito, a humildade, o amor A honestidade, o respeito, a humildade, o amor 
desinteressado, o direito de ser diferente são pre-desinteressado, o direito de ser diferente são pre-
missas comuns a todo o ser humano, seja ele bran-missas comuns a todo o ser humano, seja ele bran-
co, preto ou amarelo.co, preto ou amarelo.

Afi nal, tão diferentes e tão iguais.Afi nal, tão diferentes e tão iguais.
João MorgadoJoão Morgado
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Natal diferenteNatal diferente O Natal daquele anoO Natal daquele ano
O Francisco frequentava o terceiro ano de es-O Francisco frequentava o terceiro ano de es-

colaridade com muito bom aproveitamento. Era um colaridade com muito bom aproveitamento. Era um 
miúdo admirável!miúdo admirável!

Já vivera razoavelmente mas, atualmente, so-Já vivera razoavelmente mas, atualmente, so-
fria as consequências da quase indigência do pai fria as consequências da quase indigência do pai 
por, no início daquele ano, ter perdido o emprego. por, no início daquele ano, ter perdido o emprego. 
Era um bom trabalhador, mas a ofi cina fechara.Era um bom trabalhador, mas a ofi cina fechara.

Andava muito triste e amargurado porque a Andava muito triste e amargurado porque a 
fome, o frio e a tristeza eram o pão nosso de cada fome, o frio e a tristeza eram o pão nosso de cada 
dia naquela casa.dia naquela casa.

Coma habitualmente, ao aproximarem-se as Coma habitualmente, ao aproximarem-se as 
férias do Natal, a professora mandou que os alunos férias do Natal, a professora mandou que os alunos 
fi zessem uma redação sobre essa quadra festiva.fi zessem uma redação sobre essa quadra festiva.

O Francisco debruça-se sobre o papel e, numa O Francisco debruça-se sobre o papel e, numa 
letra mais adulta que infantil, intitula a sua com-letra mais adulta que infantil, intitula a sua com-
posição de APELO e escreve:”Menino Jesus: não posição de APELO e escreve:”Menino Jesus: não 
acredito no que tenho ouvido dizer a teu respeito, acredito no que tenho ouvido dizer a teu respeito, 
ou seja, que só dás a quem já tem, e nada dás a ou seja, que só dás a quem já tem, e nada dás a 
quem nada tem! Explico-te porquê: eu sei que são quem nada tem! Explico-te porquê: eu sei que são 
os pais a darem essas prendas  e não tu, que tens os pais a darem essas prendas  e não tu, que tens 
mais que fazer; se fosses tu, de certeza que davas mais que fazer; se fosses tu, de certeza que davas 
a todos e, se calhar, em primeiro ligar aos mais po-a todos e, se calhar, em primeiro ligar aos mais po-
bres. Sim, eu tenho a certeza que seria assim, pois bres. Sim, eu tenho a certeza que seria assim, pois 
nunca te esqueces que também nasceste pobre, e nunca te esqueces que também nasceste pobre, e 
pobre morreste.pobre morreste.

Não venho pedir nada para mim. Quero lem-Não venho pedir nada para mim. Quero lem-
brar-te que o meu pai está há um ano sem trabalho brar-te que o meu pai está há um ano sem trabalho 
e precisa de ganhar dinheiro para nos sustentar. e precisa de ganhar dinheiro para nos sustentar. 
Por isso, não te esqueças de lhe arranjar um em-Por isso, não te esqueças de lhe arranjar um em-
prego.prego.

Eu seu que Natal quer dizer nascimento e, olha, Eu seu que Natal quer dizer nascimento e, olha, 
nós também nascemos e, de certeza, não foi para nós também nascemos e, de certeza, não foi para 
que morrêssemos já, sem dar testemunho sobre a que morrêssemos já, sem dar testemunho sobre a 
terra. Se assim fosse, como é que poderíamos dar terra. Se assim fosse, como é que poderíamos dar 
os parabéns pelo teu aniversário! Já agora podes os parabéns pelo teu aniversário! Já agora podes 

fi car a saber que eu nasci no mesmo dia: nasci no fi car a saber que eu nasci no mesmo dia: nasci no 
Natal”.Natal”.

Pouco antes de as férias começarem  a pro-Pouco antes de as férias começarem  a pro-
fessora chamou o Francisco e disse-lhe que tinha fessora chamou o Francisco e disse-lhe que tinha 
arranjado trabalho para o seu pai, e que já poderia arranjado trabalho para o seu pai, e que já poderia 
começar a trabalhar no princípio de janeiro do pri-começar a trabalhar no princípio de janeiro do pri-
meiro ano.meiro ano.

Foi tal a alegria dele que chorou copiosamente Foi tal a alegria dele que chorou copiosamente 
e, então, passou a andar tão contente, que os seus e, então, passou a andar tão contente, que os seus 
pais não sabiam o que dizer. No entanto, ele não pais não sabiam o que dizer. No entanto, ele não 
disse por que é que andava assim.disse por que é que andava assim.

Na véspera de Natal todos se deitaram cedo, Na véspera de Natal todos se deitaram cedo, 
pois a consoada consistiria em sopa e pão, por o pois a consoada consistiria em sopa e pão, por o 
dono da mercearia, atendendo ao que era, ter con-dono da mercearia, atendendo ao que era, ter con-
descendido em acrescentar ao rol do livro das dí-descendido em acrescentar ao rol do livro das dí-
vidas.vidas.

Francisco não adormeceu logo. Depois de ter Francisco não adormeceu logo. Depois de ter 
verifi cado que toda a gente estava a dormir, foi co-verifi cado que toda a gente estava a dormir, foi co-
locar o seu sapatinho à porta do quarto dos pais, locar o seu sapatinho à porta do quarto dos pais, 
com um bilhete dentro.com um bilhete dentro.

No dia de Natal a mãe, que era sempre a pri-No dia de Natal a mãe, que era sempre a pri-
meira a levantar-se, ao sair do quarto tropeçou no meira a levantar-se, ao sair do quarto tropeçou no 
sapato do fi lho. Baixou-se, pegou nele, e leu o bi-sapato do fi lho. Baixou-se, pegou nele, e leu o bi-
lhete: “Pai, a partir de janeiro vai ter trabalho. Foi a lhete: “Pai, a partir de janeiro vai ter trabalho. Foi a 
minha professora que lho arranjou, por causa da minha professora que lho arranjou, por causa da 
minha redação ao Menino Jesus. É a nossa prenda minha redação ao Menino Jesus. É a nossa prenda 
de Natal”.de Natal”.

Com as lágrimas nos olhos, de contentamento, Com as lágrimas nos olhos, de contentamento, 
já se vê aquele casal entrou, pé ante pé, no quarto já se vê aquele casal entrou, pé ante pé, no quarto 
do fi lho. Ao vê-lo profundamente adormecido e a do fi lho. Ao vê-lo profundamente adormecido e a 
sorrir-se, ambos disseram: eis aqui o nosso Menino sorrir-se, ambos disseram: eis aqui o nosso Menino 
Jesus!Jesus!

Joaquim MarinhoJoaquim Marinho

Noite de Natal de 2011Noite de Natal de 2011
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ASSINATURA ASSINATURA 
ANUALANUAL

DIGITAL: DIGITAL: 
€ 12,50€ 12,50

Pague a sua assinatura através Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária de transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

  1.º - Vila Fria 28

  2.º - Campos 22

  3.º - Bertiandos 19

  4.º - Raianos 18

  5.º - Chafé 16

  6.º - Perre 10

  7.º - Moreira 10

  8.º - Águias de Souto 8

  9.º -    9.º -  ProselenseProselense 55

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
(Série B)(Série B)

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Moreira, 4 - Ág. Souto, 1Moreira, 4 - Ág. Souto, 1
Bertiandos, 4 - Chafé, 0Bertiandos, 4 - Chafé, 0

Perre, 2 - Raianos, 2Perre, 2 - Raianos, 2
Vila Fria, 2 - Proselense, 1Vila Fria, 2 - Proselense, 1

Folgou: CamposFolgou: Campos

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
(Série B)(Série B)

8.ª JORNADA8.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Friestense, 3-Lançatalento, 2Friestense, 3-Lançatalento, 2

Valenciano, 2 - Cerveira, 1Valenciano, 2 - Cerveira, 1
Courense, 2 - Lanheses, 2Courense, 2 - Lanheses, 2

Moreira, 3 - P. Barca, 2Moreira, 3 - P. Barca, 2
Folgou: AncorenseFolgou: Ancorense

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Valenciano 22

 2.º - CD Cerveira 16

 3.º - Moreira 14

 4.º - Ancorense 12

 5.º - Ponte da Barca 12

 6.º - Lanheses 12

 7.º - Courense 8

 8.º - Friestense 4

 9.º - Lançatalento 1

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENISJUVENIS
Série ASérie A

9.ª JORNADA9.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Artur Rego, 5 - Courense, 0Artur Rego, 5 - Courense, 0

Vianense, 2 - Perre, 1Vianense, 2 - Perre, 1
Paçô, 2 - Darquense, 2Paçô, 2 - Darquense, 2

Cerveira, 0 - Barroselas, 3Cerveira, 0 - Barroselas, 3
Neves, 2 - Moreira, 6Neves, 2 - Moreira, 6
P. Barca, 0 - Chafé, 2P. Barca, 0 - Chafé, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Barroselas 27

 2.º - Moreira 21

 3.º - Vianense B 19

 4.º - Chafé 19

 5.º - Artur Rego 16

 6.º - CD Cerveira 16

 7.º - Paçô 16

 8.º - Darquense 13

 9.º - Ponte da Barca 3

10.º - Neves FC 3

11.º - Courense 3

12.º - 12.º - PerrePerre 33

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INFANTISINFANTIS
(Série C)(Série C)

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Cerveira, 3 - Neves, 0Cerveira, 3 - Neves, 0
Campos, 1 - Barroselas, 3Campos, 1 - Barroselas, 3

Chafé, 7 - Perre, 1Chafé, 7 - Perre, 1
Perspetiva,2-Lançatalento,5Perspetiva,2-Lançatalento,5

Vianense, 5 - Adecas, 6Vianense, 5 - Adecas, 6
Paçô, 3 - L. Sousa, 1Paçô, 3 - L. Sousa, 1

Folgou: LimianosFolgou: Limianos

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Barroselas 21

 2.º - Lançatalento 18

 3.º - CD Cerveira 18

 4.º - Neves FC 12

 5.º - Limianos 10

 6.º - Campos 9

 7.º - Perspectiva 9

 8.º - Adecas 8

 9.º - Paçô 7

10.º - Perre 4

11.º - Chafé 3

12.º - Luciano Sousa 3

13.º - Vianense B 1

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

8.ª JORNADA8.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Campo, 3 - Vianense, 8Campo, 3 - Vianense, 8
Deocriste, 2 - Lanheses, 4Deocriste, 2 - Lanheses, 4

Cerveira, 4 - A. Praia, 1Cerveira, 4 - A. Praia, 1
Alvarães, 8 - Fragoso, 1Alvarães, 8 - Fragoso, 1

Cardielos, 0 - St. Marta, 8Cardielos, 0 - St. Marta, 8
Neves, 3 - Antas, 1Neves, 3 - Antas, 1

9.ª JORNADA9.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Campo, 3 - Vianense, 8Campo, 3 - Vianense, 8
Deocriste, 2 - Lanheses, 4Deocriste, 2 - Lanheses, 4

Cerveira, 4 - A. Praia, 1Cerveira, 4 - A. Praia, 1
Alvarães, 8 - Fragoso, 1Alvarães, 8 - Fragoso, 1

Cardielos, 0 - St. Marta, 8Cardielos, 0 - St. Marta, 8
Neves, 3 - Antas, 1Neves, 3 - Antas, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense 25

 2.º - Cerveira 20

 3.º - Correlhã 19

 4.º - Neves FC 18

 5.º - Artur Rego 18

 6.º - Alvarães 16

 7.º - Santa Marta 15

 8.º - Lanheses 14

 9.º - Darquense 12

10.º - Campo 10

11.º - Deocriste 9

12.º - Anta 8

13.º - Valenciano 7

14.º - Fragoso 6

15.º - Âncora Praia 3

16.º - Cardielos 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2001BENJAMINS 2001
(Série A)(Série A)

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Raianos, 1 - Fontourense, 5Raianos, 1 - Fontourense, 5
Melgacense, 0 - Vianense, 4Melgacense, 0 - Vianense, 4

A. Praia, 0 - Paçô, 5A. Praia, 0 - Paçô, 5
Monção, 10 - Torre, 0Monção, 10 - Torre, 0

Limianos, 3 - M. Lima, 1Limianos, 3 - M. Lima, 1
Courense, 2 - Campos, 4Courense, 2 - Campos, 4
Meadela, 2 - Cerveira, 4Meadela, 2 - Cerveira, 4

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense 18

 2.º - CD Cerveira 18

 3.º - Paçô 15

 4.º - Meadela 14

 5.º - Limianos 12

 6.º - Melgacense 12

 7.º - Monção 12

 8.º - Fontourense 10

 9.º - Moreira Lima 9

10.º - Campos 7

11.º - Courense 6

12.º - Âncora Praia 5

13.º - Torre 0

14.º - Raianos14.º - Raianos 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2002BENJAMINS 2002
(Série B)(Série B)

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Darquense, 6 - Barroselas, 4Darquense, 6 - Barroselas, 4

L. Sousa, 3 - A. Praia, 0L. Sousa, 3 - A. Praia, 0
Areosense, 3 - Limianos, 3Areosense, 3 - Limianos, 3
Ancorense, 5 - Cerveira, 0Ancorense, 5 - Cerveira, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Luciano Sousa 19

 2.º - Ancorense 17

 3.º - Âncora Praia 13

 4.º - CD Cerveira 9

 5.º - Darquense 9

 6.º - Areosense 4

 7.º - Limianos 4

 8.º - Barroselas 3

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSALFUTSAL
6.ª JORNADA6.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Neiva, 3 - Anha, 0Neiva, 3 - Anha, 0
Refoios, 2 - Lavradores, 6Refoios, 2 - Lavradores, 6
P. Barca, 6 - Cerveira, 2P. Barca, 6 - Cerveira, 2
Alvarães, 4 - Caminha, 3Alvarães, 4 - Caminha, 3

Amigos Sá, 6 - R. Âncora, 6Amigos Sá, 6 - R. Âncora, 6
Folgou: NogueirenseFolgou: Nogueirense

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Lavradores 13

 2.º - Neiva 12

 3.º - Amigos de Sá 11

 4.º - Nogueirense 10

 5.º - Riba Âncora 10

 6.º - Ponte da Barca 9

 7.º - Anha 7

 8.º - Alvarães 7

 9.º - Refoios 6

10.º - Caminha 1

11.º - Cerveira 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL
3.ª DIVISÃO3.ª DIVISÃO

(Série A)(Série A)

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

St. Maria, 0 - Vianense, 0St. Maria, 0 - Vianense, 0
Esposende, 2 - M. Fonte, 1Esposende, 2 - M. Fonte, 1

Amares, 1 - Fão, 0Amares, 1 - Fão, 0
Bragança, 1-Vilaverdense, 0Bragança, 1-Vilaverdense, 0

Cerveira, 3 - Marinhas, 3Cerveira, 3 - Marinhas, 3
Melgacense, 0 - Joane, 4Melgacense, 0 - Joane, 4

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense1.º - Vianense 2323

 2.º - Joane2.º - Joane 2222

 3.º - Bragança3.º - Bragança 2020

 4.º - Vilaverdense4.º - Vilaverdense 1717

 5.º - Santa Maria5.º - Santa Maria 1717

 6.º - Esposende6.º - Esposende 1616

 7.º - Fão7.º - Fão 1414

 8.º - Melgacense8.º - Melgacense 1414

 9.º - Amares9.º - Amares 1313

10.º - Maria da Fonte10.º - Maria da Fonte 99

11.º - Marinhas11.º - Marinhas 99

12.º - CD Cerveira12.º - CD Cerveira 66

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
(Série B)(Série B)

10.ª JORNADA10.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Cerveira, 4 - Guilhadeses, 0Cerveira, 4 - Guilhadeses, 0

P. Barca, 1 - Chafé, 3P. Barca, 1 - Chafé, 3
Monção, 3 - Barroselas, 1Monção, 3 - Barroselas, 1

Adecas, 2 - Correlhã, 2Adecas, 2 - Correlhã, 2
Vianense, 0 - Âncora, 3Vianense, 0 - Âncora, 3
Neves, 2 - Vila Fria, 2Neves, 2 - Vila Fria, 2
Paçô, 2 - Limianos, 5Paçô, 2 - Limianos, 5

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Cerveira, 5 - P. Barca, 0Cerveira, 5 - P. Barca, 0
Chafé, 0 - Monção, 2Chafé, 0 - Monção, 2

Barroselas, 6 - Adecas, 1Barroselas, 6 - Adecas, 1
Correlhã, 1 - Vianense, 0Correlhã, 1 - Vianense, 0

Âncora, 1 - Neves, 2Âncora, 1 - Neves, 2
Vila Fria, 0 - Paçô, 4Vila Fria, 0 - Paçô, 4

Guilhadeses, 0 - Limianos, 3Guilhadeses, 0 - Limianos, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Limianos  A 30

 2.º - CD Cerveira 26

 3.º - Paçô 26

 4.º - Monção 23

 5.º - Correlhã 21

 6.º - Neves FC 17

 7.º - Barroselas 17

 8.º - Vila Fria 15

 9.º - Guilhadeses 11

10.º - Âncora 9

11.º - Adecas 7

12.º - Ponte da Barca 5

13.º - 13.º - Vianense BVianense B 44

14.º - Chafé14.º - Chafé 44

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
(Série A)(Série A)

10.ª JORNADA10.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Grecudega, 3 - Moledense, 0Grecudega, 3 - Moledense, 0
Arcozelo, 3 - Castanheira, 2Arcozelo, 3 - Castanheira, 2

Paçô, 3 - Fachense, 0Paçô, 3 - Fachense, 0
Caminha, 0 - Lanhelas, 0Caminha, 0 - Lanhelas, 0

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Moledense, 0 - Arcozelo, 2Moledense, 0 - Arcozelo, 2

Vit. Donas, 0 - Grecudega, 0Vit. Donas, 0 - Grecudega, 0
Castanheira, 0 - Paçô, 2Castanheira, 0 - Paçô, 2

Fachense, 3 - Caminha, 0Fachense, 3 - Caminha, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Paçô 24

  2.º - Grecudega 23

  3.º - Arcozelo 20

  4.º - Fachense 16

  5.º - Moledense 15

  6.º - Castanheira 14

  7.º - Lanhelas 9

  8.º - Caminha 8

  9.º - Vitorino das Donas  9.º - Vitorino das Donas 44

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃO HONRAI DIVISÃO HONRA
CA NOROESTECA NOROESTE

10.ª JORNADA10.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

V. Franca, 2 - P. Barca, 3V. Franca, 2 - P. Barca, 3
Távora, 3 - M. Lima, 2Távora, 3 - M. Lima, 2

Correlhã, 2 - Castelense, 0Correlhã, 2 - Castelense, 0
Courense, 3 - Darquense, 0Courense, 3 - Darquense, 0
Lanheses, 1 - Ancorense, 0Lanheses, 1 - Ancorense, 0
Valenciano, 1 - Monção, 1Valenciano, 1 - Monção, 1

Vit. Piães, 0 - Neves, 1Vit. Piães, 0 - Neves, 1

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

V. Franca, 1 - Távora, 1V. Franca, 1 - Távora, 1
M. Lima, 0 - Correlhã, 0M. Lima, 0 - Correlhã, 0

Castelense, 1 - Courense, 1Castelense, 1 - Courense, 1
Darquense, 2 - Lanheses, 0Darquense, 2 - Lanheses, 0
Ancorense, 1 - Valenciano, 2Ancorense, 1 - Valenciano, 2

Monção, 1 - Vit. Piães, 0Monção, 1 - Vit. Piães, 0
P. Barca, 0 - Neves, 0P. Barca, 0 - Neves, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Courense 26

  2.º - Correlhã 21

  3.º - Ponte da Barca 21

  4.º - Valenciano 20

  5.º - Castelense 17

  6.º - Vila Franca 17

  7.º - Monção 16

  8.º - Moreira Lima 14

  9.º -   9.º - Neves FCNeves FC 1414

10.º - 10.º - TávoraTávora 1313

11.º - Darquense11.º - Darquense 1111

12.º - 12.º - LanhesesLanheses 99

13.º - Vitorino de Piães13.º - Vitorino de Piães 77

14.º - 14.º - AncorenseAncorense 55

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DODISTRITAL DO

INATELINATEL
4.ª JORNADA4.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Estrela, 1 - Calheiros, 0Estrela, 1 - Calheiros, 0
Deocriste, 1 - Cabaços, 2Deocriste, 1 - Cabaços, 2

Adecas, 1 - Anais, 1Adecas, 1 - Anais, 1
Garcea, 1 - Cepões, 4Garcea, 1 - Cepões, 4
Folgou - Longos ValesFolgou - Longos Vales

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Anais 10

 2.º - Cabaços 7

 3.º - Cepões 6

 4.º - Calheiros 6

 5.º - Adecas 5

 6.º - Estrela 4

 7.º - Longos Vales 3

 8.º -  8.º - GarceaGarcea 33

 9.º - Deocriste 9.º - Deocriste 11

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Piscina exterior nos Arcos de Piscina exterior nos Arcos de 
Valdevez pronta no verãoValdevez pronta no verão

Foi consignada a obra de construção da “Piscina Exterior Foi consignada a obra de construção da “Piscina Exterior 
do Edifício das Piscinas Municipais de Arcos de Valdevez”. do Edifício das Piscinas Municipais de Arcos de Valdevez”. 
Uma empreitada que tem por objetivo dotar o atual edifício Uma empreitada que tem por objetivo dotar o atual edifício 
das Piscinas Municipais, com um conjunto de duas piscinas das Piscinas Municipais, com um conjunto de duas piscinas 
exteriores envolvidas por um deck de madeira, sendo a pis-exteriores envolvidas por um deck de madeira, sendo a pis-
cina menor, com 10x12,50 metros, preferencialmente voca-cina menor, com 10x12,50 metros, preferencialmente voca-
cionada para crianças e a maior, com 25x12,50 metros, para cionada para crianças e a maior, com 25x12,50 metros, para 
adultos.adultos.

Estas piscinas serão uma alternativa de verão, permitindo Estas piscinas serão uma alternativa de verão, permitindo 
além da fruição lúdica, a aprendizagem, o exercício da nata-além da fruição lúdica, a aprendizagem, o exercício da nata-
ção, a natação de competição e outras práticas aquáticas.ção, a natação de competição e outras práticas aquáticas.

A piscina maior estará preparada para a possibilidade de A piscina maior estará preparada para a possibilidade de 
adaptação a competição, oferecendo um tanque com capa-adaptação a competição, oferecendo um tanque com capa-
cidade para 8 pistas e um tanque de apoio aos atletas na-cidade para 8 pistas e um tanque de apoio aos atletas na-
dadores. Nesta perspetiva, o cais oferece a possibilidade de dadores. Nesta perspetiva, o cais oferece a possibilidade de 
montar bancadas com capacidade para alojar 360 nadadores montar bancadas com capacidade para alojar 360 nadadores 
participantes, para além de facilmente acolher a instalação participantes, para além de facilmente acolher a instalação 
de um pódio com 10 mesas de apoio e 50 a 60 cadeiras.de um pódio com 10 mesas de apoio e 50 a 60 cadeiras.

A obra, que conta com fi nanciamento por parte do PRO-A obra, que conta com fi nanciamento por parte do PRO-
GRAMA: Eixo III - Valorização e Qualifi cação Ambiental Ter-GRAMA: Eixo III - Valorização e Qualifi cação Ambiental Ter-
ritorial, foi adjudicada por 448.678,23€ (s/IVA) e conta com ritorial, foi adjudicada por 448.678,23€ (s/IVA) e conta com 
um prazo de execução de 180 dias.um prazo de execução de 180 dias.

Tem um INVESTIMENTO ELEGÍVEL de 136.054,42 € e Tem um INVESTIMENTO ELEGÍVEL de 136.054,42 € e 
comparticipação comunitária de 100.680,27€.comparticipação comunitária de 100.680,27€.


